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Coronel Henrique Cou elo
Nasceu o Coronel Henrique

Coutinho, que a 23 do corrente

deixou o Governo d'o Estado, em 6

de Novembro de 1845. Filho de

probo e abastado fazendeiro e

commerciante, seguiu desde moço

a vida de lavrador e imprimiu a
seu estabelecimento agrícola o
cunho do progresso, montando,
depois de visitar as zonas la-
voureiiras do Rio e S. Paulo, im-

portantes machinas a vapor era
sua fazenda "Monte Alegre".

Activo, intelligente e pertinaz,
fechou ouvidos ás criticas dos
que entendiam serem puira perda
os dispendlos exigidos por tal
commettimento e conseguiu fa-
zer uma fazenda modelo para a
zona em que era situada, na qual
o trabalho ganhava em attra-
ctivos o que perdia da aspeneza
própria dos centros industriaes
em que todo o esforço depende
do serviço rudimentar. Não teve
grandes compensações materiaes,
mas sentiu-se bem quando viu o
café e o álcool produzidos em sua
fazenda e assim premiados na
exposição de Beirlim.

Foi um incentivo para fazer de
sua fazenda "Monte Alegre" uma
fazenda modelo, o que conseguiu
em boa parte.

No trabalho, o primeiro exem-
pio partia delle próprio, dirigin-
do-o,fazendo-o,ou aplainando dif-
flculdades,onde estas surgiam, ou
preyenindo-as em tempo.

Tanta ora a sua dedicação e o
seu amor â carreira que abraçara,
que por fim fez-se aartista ama-
dor, dispensando, muitas vezes, o
profissional para os reparos de
seus machinismos, nivelamentos
e canalisações de águas, etc.» etc.

. Triumphou quasi sempre na
modéstia de suas ambições e
tanto que a abolição não lhe
trouxe as difficuldades de que
quasi todos se queixaram.

Sua fazenda continuou movi-
mentada, mas com mais ardor.
Seus ex-escravos e muitos outros
de outras fazendas passaram im-
mediatamente as condições de
colonos de parceria.

Sempre â fó-ente de tal movi-
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mento, mas sem egoismos esclu-
sivistas, achava prazer em divul-
gar suas idéas, e tempo, nos mo-
mentos de descanço, para leval-as
& imprensa da capital, reunindo
alguns dos seus escriptos era fo-
lheto, que distribuiu pelos seus
collegas lavradores.

Coronel Henrique Coutinho

Enthusiasta do progresso de
sua teirra (o abençoado solo espi-
rito santense) concorreu sempre e
denodadamente para que elle at-
tingisse a realidade. E' assim que
foi um dos melhores factores da
exposição provincial de 1888, des-
empenhando com applauso a

commissão que
buida.

lhe foi distri-

Tanto esforço, tanta dedica-
çâo, tanta predilecção por uma
causa, tinha de ceder, apezar de
tudo, o passo a deveres que outra
causa vencedora de accordo com
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seus 'sentimentos políticos, fatal-
mente'lhe devia impor—o-adven-
to 'da Republica.

Pertencia ao Club Republicano;
foi chamado para a actividade
da' política republicana; reluctou,
mas cedeu por fim,

A transição foi brusca, mas foi
preciso auxiliar o trabalho da
consolidação da Republica. Não
¦se recusou.

Nomeado 1° Vice-Governador do
Estado, em 1890, assumiu as re-
deas do governo em Outubro ou

realizado nesse dia, de sua idola-
trada e única filha.

A 11 de Março desse mesmo
anno de 1891, teve, ipor motivos
políticos, de entregar o Governo
do Estado ao subsitituto nomeia-
do pelo Marechal Deodoro da
Fonseca.

Por occasião da renuncia do
Marechal Deodoro e posse do seu
substituto o Marechal Floriano

Republica pelo seu Estado natal,
cargo em que conquistou a estima
dos seus collegas, correligionários
ou mão, e manteve a do seu par-
tido.

A sua ascensão ao governo do
mesmo Estado veirificou-.se em 23
de Maiio de 1904, tendo logo após
o inicio da sua administração
conseguido impor-se á confiança
doa seus concidadãos ipela sua
probidade exemplar e não menos
pela sua energia em prol dos in-
teres^es collectivos.

0 Verde (Taquclle olhar!
0 verde d'aquelle olhar,
Que tem a corda floresta,
Como o sol por uma fresta
Vem minrYalma illuminar!
Se um diu, a luz qne-inda resta
Nos olhos meus... apagar!...
Não faz mal!... deixa acabar!!
A sua um raio me empresta.
Na vida da Realidade,
Navego na tempestade <
Da verde massa do mar!.;.
Porem na vida mais c: Ima :
Ai! que se afoga a miníiViima ! !
No verde d'aquelle olhar!

Horacio Guimarães»
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Novembro desse anno, por terem
deixado, poir motivo de moléstia
grave, essa eminente e «difflcil
posição os.dignosMBspirito santen-
ses Dr. Affonso Cláudio, Gover-
nador.e Dr. Constante Sodré 2o
Vice-Governador.

Mezes depois Tor nomeado Go-
vernàdor, «endo-lhe entregue a
11 de Janeiro de 1891 o decreto da
sua nomeação, justamente no dia
em que seu coração de pae se ex-
pandia de prazer pelo consotreio,

ESTADO DO ESPIRITO SANTO - 0 PORTO DA VICTORIA

Peixoto, em Novembro de 1891,
fiei eleito Deputado ao Con-
grosso Estadoal o Coronel
Henrique Coutinho. distinguido
em seguida com a eleição de Pre-
sidente desse órgão politico do
Governo do Estado. Desse posto,
que tanto soube honrar, foi reti-
nado para oecupar o de Presiden-'
te do Estado na ausência, por
motivo de moléstia, do effectivo.

¦ ¦ ¦ - •

Em 1897 foi eleito Senador da
m

Sói a pino. Em redor, a Natureza,
De silente, dir se-ia que esiá morta.
Cobre o ar uma mortalha de tristeza
Agoirentae feral que desconforta...
Nem uma ave, do vôo na leveza,
Azas pandas/ o plúmbeo espaço corta ;Nem uma criança, a rir. na singeleza
Dos annos, á soleira de uma porta
Brinca. Parece que algum deus satânico,
Fulo de raiva, em um cruel encargo,
Semeou na teria este torpor nirvanico,
E, por tornar o quadro mais sombrio,
Um gallo solta, iterativo e amargo,
0 som de um canto, anavalhante e frio:

Narciso Araajo,

Coronel Olympio Corrêa Ljrio
Director de hygiene, no passado gover-no, de putadoao Congresso Legislativo

do Estado, onde oecupa com muito bri-
lho a cadeira de 1.° Secretario, nasceu
na cidade da Victoria a 22 de Janeiro
de 1869, tendo feito o corso de humani-
dades no extineto Athenêo, obtendo o
gráo de doutor em medicina, na Facul-
dade da Bahia no anno de 1894.

A soa these versou sobre Bacterw-
logia do Ar, sendo approvado com dis-
tinecão.

Desde que se formou tem occnpado
diversos cargos públicos, entre os quaesos de director da instrucçâo publica e
professor das escolas normaes.
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Dr. Olympio Lyrio

Além de clinico estudioso e humani-
tario tem o Dr. Olympio Lyrio occu-
pido papel saliente na imprensa, já
em collaboração assídua no jornal Es-
tado do Espirito Santo, já como re-
dactor da Gazeta do Povo, Combate,
e actualmente na Gazeta da Tarde,
órgão que defende os interesses do
partido Constructor, chefiado pelo Co-
ronei Henrique Cóutinho.

Coronel Augusto Calmon

¦[]o[]-

Coronel Augusto Calmon
Exerceu o cargo de Secretario Geral

do Estado, na administração do presi-
dente Henrique Cóutinho. Desde 1879
que começou como funcclonario no The-
souro Provincial a sua vida publica,•obtendo por concurso o lugar que occu-
pou.

Como escripturario foi encarregado
de estudar e organizar o regulamento
fiscal do Thesouro, trabalho que aug-
mentoulhe a reputação de modo que
foi quasi em seguida elevado ao cargo
de Director.

| Emquanto (Jpor esta forma se distin-
guia como funecionario publico, na
política não menos saliente tornou-se
pela sua dedicação, intransigência e
civismo.

Surgindo a Republica, o seu pres-
tigio já era tal, que foi distinguido
com a eleição para membro do i.° Di-
rectorio organizado no Estado.

Renunciando este posto para que a
paz fosse assignalada, voltou a simples
combatente.

Resume muito bem o sen caracter e
abnegação patriótica o manifesto que
publicou em 11 de Dezembro de 1898
quando diz; «que se fossem precisos
maiores sacrifícios para esta solução,
eu fal-os-ia certamente, pois que, de
sacrifícios tem sido toda minha vida».
«A minha maior ambição é justamente
a conexão, a pujança deste partido,
por amor do qual retirei-me do posto
que oecupei, desde os primeiros dias
da sua fundação. Tanto me vale a
posição de chefe como a de soldado
nas suas victoriosas fileiras »;.

Deputado Estadoal fez parte da Cons-

tituinte e tem sido reeleito até hoje
deputado ao Congresso do Estado.

Na consulta prévia para preenchi-
mento de uma das vagas para senador
estadoal, o Coronel Calmon derrotou o
seu competidor, conforme está na con-
sciencia dos membros do partido, tendo
no emtanto o seu nome fora da chapa.

Na ultima situação política do Estado
tem sido Director do Thesouro, do Jor
nal Official» além de ser o Director
político da Gazeta da Tarde, orgaos
do partido Constructor.

Com todo este acervo de serviços a*
causa publica, quando a quasi unam-
midade do eleitorado espirito-santense,
no pleito mais renhido e puro o indicou
como um dos servidores de maior pres-
tigio para represental-o no Senado da
Republica, soffren a mais tremenda e
clamorosa injustiça que ainda regis-
trará os annaes do Congresso Nacional,
vendo o seu contendor, que reuniu a
quinta parte dos sunragios, sentado na
cadeira que lhe pertencia.

O Coronel Augusto Calmon é actu-
almente o presidente do Congresso do

Alfredo Luiz de Athayde

Estado, sendo de justiça,, que outro
posto proeminente na política do paiz
ou do Estado venha oecupar, pela sua
dedicação e amor partidário.

¦[]o[l-

Alfredo Luiz de Athayde
Fallecendo em 19 de Fevereiro de 1907

o esperançoso moço Athayde,. deixou na
sociedade espirito santense, vivas recor-,
dações pela forma por que se deu a sua :
morte quando ^"banhava-se no Rio Ju-]
cio, próximo á estação desse nome;
da E. Ferro Sul, da qual é director I
seu pae Dr. Antônio Francisco da
Athayde.

Pelos seus dotes intellectuaestornou-se
Alfredo o ente querido da»sociedade e
uma esperança para os seus dignos pães |
que viam neíle uma futurosa existência.

Talentoso e applicado aos estudos,
manifestou com 15 annos de edade
aptidão para inathematicas, desenho e
musica; concluído o seu curso prepara-
toriano em Janeiro deste anno, destina-;*
va-se ao Rio para matricular se na Es-
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Dr. Antônio Francisco de Athayde
Phai maceutico João Aguirre

Coronel Ignacio Pessoa
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NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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cola Poiytechnica quando a morte osurprehendeu.
Este facto produziu geral consternação

na sociedade espirito santense, onde
a familia Athayde é verdadeiramente es-
timada.

-[]»[]¦

Dr. Antônio Francisco de Athayde
Formou-se em 1884, e exerce actual-

mente o cargo de engenheiro chefe da
«E. F. Sul do Espirito Santo», com de-
dicação, zelo e competência ; além de
diversos empregos de nomeação, como
lente de pedagogia, mais tarde de his-
toria natural, geographia e mathematica
da Escola Normal na Capital, também
foi director de obras municipaes, onde
prestou relevantes serviços e fez tambpm
parte da Commissão de Terras e Colo-
nisação da ex-colouia de Santa Leo-
poldina, sendo encarregado da fundação
do núcleo PauGigante em continuação
do já existente.

Já no tempo da Republica foiencarre-
gado como representante do Dr. Fran-
cisco Passos, da commissão de Sapucahy
como fi>cal da mesma estrada.

Coronel Ignacio Pessoa
Formado, em 1878, pharmaceutico

pela Faculdade de Medicina do Rio do
Janeiro, deputado provincial em duas
legislaturas no antigo regimen, lente
de mathematica a principio é hoje dehistoria natural da Escola Normal, eDirector do Thoouro.

O Coronel Ignacio Pessoa dirigiu aInstrucção Publica, no governo do Co-ronel Coutinho, em cujos elevados
serviços tem se revelado um espirito
emprehendedor, em completa opposição
á rotina, de fôrma a evidenciar, nãoobstante os ooucos mezes de sua ges-tão, .sensíveis melhorameutos, neste
importante ramo de serviço.

No meio político que actualmente
atravessa o Espirito Santo, tão agitado
nestes últimos tempos, o Coronel Pessoa
é uma das personalidades mais em
evidencia, quer pelo seu caracter in-
transigente, quer pela sua circum-
specção com que sabe encarar os acon-
tecimentos, de modo a constituir em
torno de si um verdadeiro circulo de
sympathias.

Dirigiu também fo Jornal Official,

empenhou com muita circumspecção
em uma época assás melindrosa.

Actualmente occupa os cargos de des-
pachante geral da Alfândega e deputadoestadoal, sendo que nesta ultima invés-tidura tem sido eleito em cinco legisla-turas consecutivas.

O Sr. Coronel Joaquim Lyrio é tam-bem presidente do Governo Municipal,lugar que exerce ha oito annos, sem re-numeração alguma e onde tem prestadorelevantes serviços á Victoria, aformo-
seando-a e dotando-a de importantes
melhoramentos.

Geralmente estimado e gosando dereal influencia politica em todo o Estado
o Sr. Coronel Lyrio é um dos mais fortes
auxiliares da administração actual, queencontrou no velho lutador um amigo
dedicado, ardoroso e intransigente.

Chefe exempiar de numerosa familiatem sabido transmütir á sua prole osmelhores exemplos de civÍMno e hones-tidade, predicados que o collocam na
primeira linha das respeitáveis famíliasespirito santenses.

Infotigavel, trabalhador e de umahonestidade inatacável, o nome doSr. Coronel Joaquim Lyrio é por esses

natal, passando mais tarde para o ter-ritorio do Rio Doce, onde prestou re-levantes serviços ao Povoamento doSolo Espirito Santense, mostrando o.caminho recto a seguir para a consecu-
ção de uma idéa, que não era somente-
sua, mais amortecida com a mudança
da forma de Governo; foi um dos for-tes que, lutando com difliculdades, em-virtude da falta de recintos em umaregião devoluta, ligou por meio de reco-
nheciménto e mais tarde a construcção
da estrada a primitiva colônia cóm as.férteis margens do Rio Doce, mere-
cendo do Chefe da Commissão, Dr.
Jacintho Pantoja, francos elogios.

Orgíinisada na Capital Federal aCompanhia Brasileira Torrens que
passou a funccionar na Victoria, emvirtude de contracto celebrado com o»Estado para abastecimento d'agua, cons-
trucçâo de prédios, aterro no mangai
do Campinho, etc, o empreiteiro dasobras, dividindo-as em secções, confiou
os estudos para abastecimento d'agua a,sua competência. Com a creação doCommissariado Geral das Terras, pas-sou a Chefe de Districto, cargo em
que serviu durante a existência desse
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Coronel Joaquim Lyrio, Presidente do Governo
Municipal da Victoria
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O Revdmo. Bispo do Espirito Santo, D. Fernando de
Souza Monteiro

Tem sido deputado estadoal em duas
legislaturas, consecutivas, fazendo parteda reforma da Coustituinte, prestandorelevantes serviços na tribuna pela au-tonomia municipal e pela não suppressão
de alguns municípios.

Trabalhou com proficiência nosassum-
ptos de economia para o Estado, como
l>or exemplo no projecto de classificação
do café e o modo de cobrança do pro-dueto, mostrando vivo interesse pelo
progresso de sua terra.

E* admirador da Escola. Positivista
t procura orientar-se nos princípios domestre, sempre que escreve e falia.

Tem collaborado em diversos jornaesdo Estado, sobre diversos assnmptos.
——•[]<>[]-

Phrfliceatico Joio Agnirra
Pharmaceutico e proprietário da impor-

tante pharmacia e drogaria da Victoria l '
Foi accl «mado, no dia 26 de Junho,

presidente da importante reunião de
quasi todos os commerciante» da praça,afim de combinar os mHos de recla-
mar ao Presidente da Republica, e pedirao mesmo tempo que as obras do Porto
d» 'Victoria sejam eíTectuadas do lado dacidade.

ao qual tem dedicado a sua actividade,
ora estabelecendo e fazendo efféctivaa directriz que tanto elemento tem nocouceito publico a imprensa do Estado,ora discutindo com máxima competen-
cia os assumptos de ordem política esocial.

¦C]o[].

Coronel Joaquim Ljrio
Nasceu na cidade da Victoria a 15 deAgo*todei84i.
Entrou uas lutas políticas muitomoço aiuda, militaudo sempre nas filei-ras do partido liberal, onde era bastanteconsiderado pelos seus chefes, sendoeleito deputado proviucial em diversaslegislaturas.
Exerceu no antigo regimen várioscargos de representação popular edeconbança do Governo, sendo aposentadono de official maior da Secretaria daAssembléa.
E' condecorado com o habito deChnsto.
Proclamada a Republica, foi convi-dado pelo então Governador Dr. Aflonsouaudio de Freitas Rosa para dirigir aIntendencia Municipal, cargo que des-

motivos respeitadíssimo em toda a terrade sen nascimento, á qual elle servecom inexcedivel dedicação.
. Eis ahi em poucas linhas e despreten-ciosamente, a biographia do vulto sym-

pathico, cuja vida de trabalhos abrangeum longo cyclo de actividade jamaisarrefecido por pequenos contratempos,
alias naturalissimos, nos que conseguemse destacar em qualquer meio social.

•C3o[]-

Dr. Araújo Agoirre
/J)DpmArauJ° Agnirra, Director deObras, Terras e Colonisação do Estadodo Espirito Santo, no governo que acabade deixar o poder, descende de uma das
pcinçipaes famílias do Estado, cujosmembros têm oecupado varias porçõeseleciivas e de nomeação.

Serviu nas cominissões de explora-
ção das Estradas de Ferro do « ítape-mirim ao Alegre» e «Victoria ao RioPai do». Mais tarde na exploração #• cons-trucção do prolongamento da Estrada deFerro Bahia e Minas como também naCompanhia Mucnry. Proclamada a Re-
publica, foi nomeado ajudante da Com-missão de Colonisação, no seu Estado

serviço, merecendo elogios do Com-mis>ario em seus relatórios, « pelozelo e circumspecção, que não tem pou-
pado de esforços para dar ao trabalho
á seu cargo a melhor direeçâo, firmando
sempre o alto conceito em que é tidoneste Commissariado». Tratando emoutro relatório da parte colonial aindafaz boas referencias ao Dr. AraújoAgmrre, que «acompanhando com in-terease o progresso do Estado, princkpalment» no serviço á seu cargo, temsido nm bom elemento de ordem paraaltender as múltiplas reclamações, nãosó do núcleo Timbohy, como em todaColônia Santa Leopoldina »•

. Eleito presidente do Governo Muni-cipalda villa de Santa Theieza, con-correu com os seus companheiros deCâmara para importantes melhora men-los, já na viação publica, conservan-do-a e desenvolvendo-a, já organisando
outros serviços e procurando novasrendas para o Município. O nome deAraújo Aguirre é muito popular nascolônias do- Estado. Desde 1898 temsido eleito suecessivamente deputadoEstadoal e de novo na eleição de 31"de Dezembro do anno passado, na qualfoi seu nome um dos mais votados nachapa.
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D. FESINANDO DESOÜZv MONTEIliO €. M.
Bispo do Espirito Santo

Nasceu na fazenda «Monte Líbano»
no Cachoeiro de Itapemirim, aos 22
de Setembro de 1866.

Fez 6 curso secundário no collegio
do Caraça (1877-1883).

Estudou dois annos no Seminário do
Rio Comprido (1883-1885).

Seguiu para Paris, aonde foi rece-
bido membro da Congregação da Mis.-ão.

Depois de alguns annos consagrados
ao estudo de philosophia, theologia e
outras sciencias ecclesiasticas ve profa-
nas,foi ordenado sacerdote ahi aos 22 de
Março de 1889.

Durante oito annos foi conhecido em
Petropolis, como lente e director no
collegio de Sâo Vicente de Paulo —
(189J-1898).

Estava elle trabalhando na formação
intellectnal e moral da juventude, ho
Seminaiio S. José. do Rio, quando rece-
beu as bnllas de Leão Xlll que o no-
meava Bispo do Espirito Santo, aos
21 de Maio de 1901.

Foi consagrado em Paris, na Egreja
dos Lazalistas, aos 13 de Outubro do
mesmo anno, pelo Sr. Núncio Lorenzelli.

Aos.9 de Março de 1902, D. Fer-
nando tomou posse solemne dá sua
Diocese.

De incontestável proveito foi para a
terra espirito santense a eleição de D.
Fernando como Bispo no seu Estado
natal

Fundou a já tão sympathica Asso-
ciação das Seuhoras de Caridade (1902).

. Arranjou uma casa para os missiona-
rios que, durante nove mezes no anno,
vão espalhar pela Diocese a boa semente
da palavra evangélica (1903).

Creou um collegio catholico para me-
ninos, dirigido pelos Padres do Verbo
Divino, no Cachoeiro do Itapemirim
(1904).

Foi escolhido para arbitro em uma
espinhosa questão surgida entre os
membros da Irmandade da Santa Casa
de Misericórdia, e na qual mos-
trou-te realmente digno da confiança
dos partidos em litígio (Julho 1905).

D. Fernando continua sempre a se
mostrar dedicadissimo a Santa Casa.

Vae reformando pouco a pouco a Ca-

thedral da Victoria, cuja parte interna
mais saliente já está completamente
modernisada.

Com muito sacrifício, chegou a rea-lizar nova residência, palacete quasidigno da Grande Avenida, augmen-
tando assim o insignificante patrimônioda Diocese.

S. Ex. já tratou da catechese dos
indios do Rio Doce. Para este fim ai-
cançou um auxilio do governo, e em
breve veremos nas margens ou nas
visinhanças daqnelle rio o modesto esta-
belecimento dos Padres do Verbo Di-
vino que já acceitaram a catechese dos
infelizes bngres.

O Sr. Bispo pretende também sem
demora concertar o celebre Sanctuario
da Penha.

O finado Capitão Souza era pae de
D Fernando, cuja veneranda mãe Dona
Henriqueta, ainda vive cheia de saude,
no Cachoeiro, em companhia de alguns
dos seus filhos na fazenda.

No palácio episcopal, quem dirige o
movimento material da casa é a intel-
ligente D. Maria, irmã do Sr. Bispo e
viuva do Dr. Novaes de Mello.

Graças a generosidade de varias pes-soas da Diocese, graças aos heróicos
esforços do zeloso Provedor da Santa
Casa de Misericórdia, o Sr. Wladerniro
da Silveira, D. Fernando tem conse-
guido lançar as bases de um Orphano-
tropio, cujo modesto capital é por ora
de oito contos e no qual já tem recolhido
mais de quarenta crianças desvalidas
(1905-1907).

¦[]o[]-

Dr. Luiz Manoel Mendes Velloso
Presidente da Corte de Justiça
Formado no Recife, em 1861, dedi-

cou-se desde esse tempo a carreira da
magistratura, servindo em diversos
cargos, desde Juiz Municipal e dé Or-
phãos, dos termos -de Itapecurú na
Bahia, Barra do Rio Bonito e Barra
de S. João, no Estado do Rio de Ja-
neiro, até os mais elevados cargos.
No anno de 1880, nomeado Juiz de
Direito, da comarca de Iritiba, na en-
tão província do Espirito Santo, aqui
se conservou, até que proclamada a
Republica,
e organisa-
da a ma»
gistratura

do Estado,
foi nomea-
do Ministro
da Corte de

ffiflpsS-'''':4 44:X4W44;:4^4440Ê^0&M4^^4X ^ ''4:;-x4':Xyyy.x4X.y'¦"' b.'V;Íb , .': "¦.;
JlilSjíitSL v :WÍÍÍÉflflflflfl ^BflflflfliU^'^

*! .*j^afl^^^^K^A%^'-.A>^^®^B^BflflY^':,<^'.'¦:^.^;,;;;::^:,;'|^^HfljjB^flB^B^gV <^flflflflflflV 'v-'''--

çiÊ&í ^^^h|H ^B:DJBfl BHk^ i^Hj ^DiSifl*" *

SU B ' 'x-*i wSÈas V'*iMeB mkÈmi, "Jg wmmWBsÊPifi-i-x-'
t&z.-i-Sfflm m^A.i íl ''Br''''"

j -;l :&;í^H fl*£^ ^^B^w^hB flfl^K^I^I?*
BMbjSe3IBÍ flrSaife-- á^BlflfilBfll SWSMSwSmi-X;. :
(V>V'?*iBI BH&«%&3aBfl&!!l£gP H tmislfi :$£¦«>¦' -b.m-y^.jMmH flflflflgm\ iJflMflflâlid Jl l.MfT oflfl tmmm8%8K
^ftãi^^E^I ^| t T*ji> Êr fMl ^SiWmtP-

*»*tÍII ^MK^^aüfyj^ ' dy ÁmM |fc*-*

•'31 ^^^—tBàfl BBBBI.-'

''¦-Mtfll mmW*-<'¦'>
^Smm\ mmW^

fl IB ^3 S^ K -
w^mt-^m Brfl W&iÊwKrrtSffie&^mp"¦¦''\-Í'.^; ivSlís- *f^Ê m^LvW l^af^W HPR^*^>''^^V^' "^ra^^R'-'-'¦>¦¦

: MOMâ. ¦SSflHS ••-• ¦ '•'¦" ¦'

mÈSmmlmmT ¦ sK:v 'M
mmW'-^:-- ' -fllflflflflflfl^^ • I flV '

I II Mm Kk 4i
ÂV .¦ . B.fl H

. ^^^^^B|lfçji^^^^fll^
i .'.;>.:" "'fS

ll»t' . fl Bfl B' fl ¦¦ Bfl Bfl I
.,b: fl . 4/.•**&* 
flfl •' mm àm. W%'4'- jà% fl l:;âJflflfl' -'

rlflB? fli Hl VIflfl aBfl
fmmt?'. flfl B Infliyflv^ flfll^Sflr^^AiGflCLV <flfl âfl BWyBB'-**'»?'¦ '^KflaSBnfl ^flflfljfli Kfl_BBm. :?%*&x Hflfln flflfB BwL7a"fl BJfl Kn;.'*''"' j>áy BfflP^^-fl flPflfll fl H

Bal BK*ml I 'Hl

[fl ifllr v9 Bfl BbibbL jiá j

•üírr^B^!?* - * ^^^V-I/^»*^B ^^Mã^Bh^fll

f «* ^ ">* ,'¦•' *\*r*tr- *^~V*^&& -•'Htiflflfl

Justiça, tendo servido por mais de dois na então província da Parahyba, de
arinos no cargo de Procurador Geral do onde é natural, Dahi veio para o Es-
Estado e eleito ultimamente Presi- pirito Santo, como Juiz Municipal e de
dente do mesmo Tribunal, o que se tem Orphãos, nos termos reunidos deGua-
realizado successivamente, cuja eleição rapary e Benevente, ainda no tempo do
é annual. império. Foi também Juiz de Direito da

Pelas suas qualidades de caracter e comarca de Iriritiba, que comprehendia
espirito justo na apreciação das quês- aquelles dous termos. No tempo do Ini-

perio foi distinguido pelo
Governo com a nomeação
de 2o Vice-Presidente da
então província, cargo quemuito honrou, bem como
o de Chefe de Policia. |Ò Conselheiro Costa Pe-
reira cuja memória é sem-
pre lembrada no Estado,
por que foi devotado pá-ladino do seu progresso,
tinha em muito boa conta
o Dr. Getulio. Proclamada
a Republica, foi o Dr.
Getulio removido para a
comarca de Santo Ângelo,
no Rio Grande do Sul jelogo apoz ífemoviuo parajade Chaves, no Pará, onde
não chegou a assumir jo
exercício, por ter sido chá-
mado ao Espirito Santo,
onde em 1902 tomou possedo cargo de Ministro da
Çôrte de Justiça do Está-
do, cargo que actualmente
exerce e do qual foi afãs-
tado para o de Chefe dePolicia. Tem sido por varias vezes no-meado Procurador Geral, junto á mes-ma Côrtey sendo o maior e mais elo-

quente testemunho da prova de confiançadepositada na sua illustração.
O alto commercio do Espirito Santo,no tempo em que o Dr. Serrano exer-

cia o logar de Juiz, foi pródigo em
elogios, declarando que elle era um
magistrado que elles respeitavam pelassuas sabias e justiceiras .decisões.

Como Chefe de Policia, foi de uma
imparcialidade digna de nota, não se
envolvendo na politica e agindo sempre
com calma nos negócios ide sua reparti-
ção. No Carnaval, um dos nossos re-
dactores que alli se achava, teve
occasião de apreciar a ordem que prevü-leceu, tudo devido ao critério do Dr.
Serrano e do Dr. Orozimbo Lyrio, queé o Com mandante do Corpo de Policia,
o qual mantém bem disciplinado.
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Dr. Luiz M. Mendes Velloso, Presidente da
de Justiça

toes suscitadas no foro, cercam o Dr.
Velloso do prestigio que goza entre
seus pares e respeito da sociedade
espirito santense.

Corte

[]o[]-
Dr. Getulio Serrano

O Dr. Getulio Augusto de Carvalho
Serrano, Chefe de Policia do Estado
do Espirito Santo no governo passado,
é um funccionario cumpridor de seus
deveres.

Distinguido merecidamente pelo então
Presidente do Estado para occupar
cargo de confiança junto á sua adminis-
tração, o Dr. Getulio, prudente e calmo,
mereceu os mais justos elogios, pelo
discernimento e critério no exercício de

C h e f e de
Policia. Sua
actividade

de homem
publico na
magistratu-
ra iniciou-
se em 1874,

Commendador José da Silva Cabral
Negociante e capitalista, hoje retirado

do negocio, é um dos mais velhos

,Bf' !

Dr. Getulio Serrano Commendador José da Silva Cabral
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Dr. José Marcellino Pereira de Vasconcellos



NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

B . ¦

i

«•1lü

•I1'.'

fl

»

||

' ______! ____f________-^ ^H
fl ^B

BT-lV- »''-^^f B__Üi_fni'! ifl

Ifl _¦_____! __r ^^^^__
. B__1_JSi Ifl• _____________________________________________H_____V^^_____k^-' *_^fl

flliiifl ¦__'- 1_.fl fl______3l__IÍr_____l ____E_MBi\_H_____________________________________________________________________________________________________B ______Mií%___B __B__M____e_..___W

—^—"——»»—^__._h___^_____»j

í ^l^sfl kI^ B_HmII A;%.'..CJ

Sr. Ildehrando Resemini, membro proeminente da
Colônia Italiana na Victoria, agente dns Srs. Cario
Pareto & C, represeniantes do Banco de Napoli,
e negociantes.

1
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Cyrillo Tovar, redact-n' do Commercio do
Espirito Santo e Deputado Estadoal

númb-os da olonia pirtugneza na "Vi-
ctoria e é intir.il da ilha da Madeira.

A Santa Cas3 de Miserico-dia mui.')
(teve ao Comnsndrl.i' Silva Cibnl,qie
em 1865 tom >u a sen cargo aq íella pia
instituição, a qual, qian lo elle a deixni,
tinhi um pâtri.nonh dé uns setenta
ontos.

O CoTims idador veiu para a Victoria
em-1850, c»m 23 amos de edade e es-
tabeleceu-se em 1854.

Casou-se com uma filha do Coronel
Jisé Ribeiro Coelho. Tdve cinco filhos,
que já falleceram.

Ha já dez annos, o Comnnnd.dor se
retirou do negocio, mas ainda hoje é
imito estimado por todo o commercio
evpirito-sintense, no qaal conta muitos
amigos.

Muitas são as famílias que lêm sido
protegidas por este philanthropico mem-
brtf da colônia portuguez i.

Quando foi condecorado com a Ordem
da Rosa por Sia Magestade o Impera-
dor, pediu para Lisboa a saneção do
Governo antes de acceitar.

Auxiliou também o Commendador
Silva Cabral a construcção da Esc.Ia
Nõrhval, dando terrenos, dinheiro e
escravos que auxiliaram os trabalhos da
edfkação.

A firma i Cabral & C, de qne elle
era chefe, possuía cinc» n ivios ; era
ajeute de bancos e de diversas compa-
nlras de navegação.

José Harcellino Pereira de Vas-
conceitos

Nasceu na ci lade da Victoria em Io de
Outubro dí 1821. Òccupou diversos car-
gos de nomeação e electivos; honrando-o
O p*.vo com os seus snffragios paraverèaior da Câmara Municipal eJuiz dePd*;bem como foi nomeado pelo Governo
Provincial official do 2o batalhão da Le-
giâo do Sal, e em 44 de Novembro dei8">»,Cap_lâo da Reserva,pelo Presidente
Pe<Ho Leão Velloso, é sendo elevadomais tarde a Major da mesma milícia.

Considerado como homem de lettras,Vasconcellos, no tempo em qne viveu,teve poucos rivaes, quer attendamos
pltt/a profunda scienciapor elle ma-mfestada, qnèr fcara o grande numerofle obras que elle produziu.t Jwé Marcellino, diz o erudito Senador-Cândido Mendes de AlmeiJa em seu« Código Philippino»: «é um dos maisfecundos escriptores de jurisprudência

que temos tido de 20 an-
nos para cá, principalmente
em matéria niivernatic: e de
pratica, a que se tem de-
dicado».

As obras que Vas con cel-
los deu á luz da publicidade,são as seguintes:

; Manual do> Leigo e Matéria Civil eCrimiml, Novo A ivogado do Povo,
Pratica do P ocesso Civil, Jardim
Poético, Livro das Terras, aívo-
gado Commercial, Código Criminal
da Império do Brasil, Roteiro d>sDeleaados de Policia, Guia Pratica
do Foro Civil e Criminal, Guia Theo-
ricae Pratica dos Juizes Municipxes,
Livro dos Jurados, Catecismo His-torico e Poético pira uso das escolas
da província do Espirito Santo; Canhenho dos Depositários , Manuil
dos Juizes de Direito, Assembléas
Provinciaes, Consultor Jurídico,Selecta Bra$iliense,si\o dois volumes,
o primeiro publicado em 1868, e o .«e-
gundo em 1870.

E' umi producçã) litteraria que me-receu os. miis justos elogios da im-
prensa nacional e da estran/eira.

Escreveu também a
obra Ensaio sobre a
Historia e a Estatis-
tica da Província do
Espirito Santo.

\V trabalho único em
s»Mi gênero, iiiquestio-
navelmente de basiante
mérito. E' aos esforços de Vascohcellos
que se deve essa obra eu que vem as-
sUi)a'íuio< os factos mais salientes da
historia da então província.A edição já está esgottda. O Ensaio
sobre a Historia e a Estatística da
Província do Espirito Santo, mereceu
grandes elogios do « Correio Mercantil»
de 18 de N.vembro de 1858, do « Cor
reio da Tarde » e da « Pátria » de Ni-
theroy de 21 de 'Novembro 

de 1858.
Tão relevantes serviços prestados porVasconcellos, já como Iitterato, já orno

funccionario publico chamaram sobre
elle a attençâo do Governo e do paiz.O Governo nomeou-o ctvalleiro da
OdemdiR.sa, por Decreto de 14de
Março de 1870 e as maisilludres asso-
ciações do Imp^ri >, trataram de admit-
til-o em seus grêmios.Eis as associações lilterarias que o
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Cav. G. B. Bevcrini, Cônsul de Italiana Victoria

acceitaram em seu seio : Instituto His-
torico da B ihia, Atheneu Paulistano,
Sociedade Auxiliadora da Industria
Nacional, Conservatório Dramático
da Bahia, Instituto Scientifico de
S. Paulo, Ensaios Litterarios do
Rio, Tirocinio Litterario do Ca-
choeiro de Hapemirim, Club Philo-
mutico, Instituto Archeologico Ala-
goano e Phenix Litteraria.

Foi eleito deputado geral na vag;i
deixada pelo Desembargador José Fer
reira Souto em 1864.

Desde então considerou-se Vascon -
cellos como um dos chefes do partidoconservador.

Em Maio de 1864, approvada sem
debate, a eleição desta então província-Vasconcellos foi pela Câmara tempo,
raria declarada deputado, onde serviu
de 1864 a 1866.
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Elle tinha muitas disposições natu-
raes para a oratória : a figura sympa-
tiiica, alto, de porte grave e imponente,
os ademanes cheios de naturalidade,
os olhos vivos e penetrantes, a fronte
larga e intelligente, a voz cheia e sonora
e a palavra fluente, prendiam a attenção
do auditório.

Por diversas vezes usara da pala-
vra em momentos solemnes : já por
occasião do embarque desses bandos
armados que, ardendo em patriotismo
marchavam destemidos em desaggravo
da civilisação e da honra nacional,
villipendiadas por Lopez; já tribuna
jurídica de-àta província onie revelara
muitos dote. oratórios.

E, pois, se freqüente-a* vezes não
oceupou a tribuna no seio da repre-
se itação nacional é por estar conven-
cido de que, deputado de uma província
pequena, não podia sua voz servir de
espada de Brenno na bahnça politica.
Tendo, porém, seus committentes ins-
tido para que tomis^e a pal.ivra e pa-
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Praçi Visconde do B)m,Retiro — Cidade de Santa Cruz

O Sr. Augusto José da Cruz obteve
do governo concessão para o suppri-
mento de agua, e.gotos e luz, e está
negociando com banqueiros e capitalistas
em Londres para explorarem este ser-
viço, tendo elle partido em Maio do
anuo passado para aquella metrópole
ingleza a afim de concluir esse negocio,
no qual subscreveu uma boa parte do
capital para a formação da companhia.

O Sr. Cruz é altamente estimado, não
só no meio commercial como por mem-
bros de todas as outras (.lasses.

Quem privar com elle, por pouco
tempo que seja, não pôde deixar de
svmpathisar com aquella modéstia e
admirar o critério e tino commercial
que possue.

A Casa Verde, de que é chefe o Sr.
Cruz, publica annualmente um calen-
dario que é um verdadeiro almanak,
cheio de informações úteis sobre o
Estado, além de bons artigos lilterariòs
e poesias.
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Villa dc Santa Thereza Villa de Santa Thereza

Penteasse parahte a Câmara as suas opi-
íiiões, Vasconcellos annuiu ao pedido,
•na sessão de 19 de Julho de 1866, na
discussão do orçamento do Ministério
da Agricultura, preferiu um importan-
'tissimo discurso.

Em relação a Vasconcellos, dizia o
Conselheiro Paula Souza, então Minis-
tro da Agricultura em seu discurso de
26 de Julho de 1866 : «E nessa occasião
não posso deixar de agradecer a defesa
que neste ponto me fez o illustre deputado
pelo Espirito Santo, cujo discurso li
Contem com summi prazer; S. Ex.
fallou como eu desejava vêr constan-
temente fallar-se nesta casa.»

No seu discurso,. Vasconcellos, depois
de tratar das terras com muita protí-
ciência, analysando o acto do Governo
geral, que privou os presi lentes das
províncias, da attribuição de contractar
e realizar a venda das referidas terras,
occupou-se com a catechese e civilisação
dos indios, bem como da navegação de
todos os portos da então província.

José Marcellino foi deputada em seis
legislaturas, e muitas vezes eleito pre-
sidente da Cafnara Municipal; pelo
presidente da então província Dr. Ale-
xandre Rodrigues da Silva Chaves foi
nomeado inspector da thesouraria pro-
vincial, merecendo elogiosas reverências
pela sua probidade e zelo, quando apre-
sentou o seu relatório á assembléa
provincial.

Oceupou o cargo de Director Geral
da Instrucção Publica em 1868. Em Se**
lembro de 1870 começou a publicar um
novo periódico, intitulado Espirito San-
teme, que foi por elle redigido até o
anno de 1872.

Sobre este distincto escriptor, fértil
por excellencia, diz o illustrado Dr.
Affonso Cláudio, na 1* pagina do prefa-
cio de seu livro — Insurreição do
Queimado: «A prova, temol-a nos
escriptores que algum subsidio trouxe-.
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1 SOMNO

VICTORIA. — Villa Robim, Cidade de palha

ram para o plano definitivo da historia
da província a contar de José Marcellino,
sem contestação o mais vigoroso escri-
ptór dentre nó**.»»

Falleceu a 27 de Novembro de 1874,
no Rio de Janeiro.

(Resumo do Espirito Santense).

0 SR. AUGUSTO CRFZ, SUAS
EXMA. ESPOSA E FILHINHl

O Sr. Augusto Cruz, considerado por
todos cn-no o chefe da colônia portu-
gueza, apezir da sua nudestia o fazer

apresentar com nnmitlnd* e c*oII *ndeza
extrema, é um cara ter nobre e uma
alma grande.

E' chefe de uma das mais importantes
casas portuguezas da Victoria e poucas
lhe excederão. A Casa Verd-?, da firma
Cruz, Duarte & C, é proprietária de
um edifício de nove portas onde se en-
contra tudo que se pôde desejar de uma
casa de fazendas e modas com sap dai ia
e chapelaria e possue ainda armazéns
onde faz negócios em alta escala,
de café, vinhos e outros artigos. E' um i
casa com um stock de ai-uns milhares
de contos e que começou em uma
pequena porta, quando fundada pelo
irmão do Sr. Augusto Cruz, ha pouco
fallecido.

O professor Enlenburg, sábio especia-
lista allemão de doenças nervosas, preoc-
cupou-se presentemente de um caso
verdadeiramente extraordinário.

Trata-se de um antigo empregado do
governo, de appellido Arnheim, que
dorme sem interrupção desde 10 de
Junho de 1904»

Arnheim deu um dia uma queda, re-
cebendo violenta pancada na parte pos
terior do craneo.

Não se lhe encontrou ferimento nem
fractura, mas dez dias depois o enfermo
cahiu em um profundo somno, de que
não tornou a despertar, permanecendo
deitado de costas e com a cabeça le-
vemente inclinada para a direita.

Pôde mover, ainda que ligeiramente,
todos os membros, mas a pelle perdeu
por completo toda a sensibilidade, a
ponto de lhe não produzir nenhum
effeitonem a picada de uma agulha
sem a mais forte incisão.

Também o não despertaram a mais
intensa luz sobre os olhos..

Alimenta-se com regularidade, mas-
tiga com lentidão e deglute machioal-
mente.

Hi 43 mezes que não abre os olhos
nem pronuncia uma syllaba, nem tem
dado o menor signal de intelligencia.

Médicos! médicos 1 Sujeitos que pas-
sam a vida a metter drogas que não
conhecem em estômagos que elles co-
nhecem ainda muito meuos !...

Voltaire.
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REVISTA DA SEMANA

A Santa Casa de Misericórdia
Em companhia dos Srs. Wlademiro

da Silveira e Oliveira Santos.o primeiro
pharmaceutico e o segundo negociante
da praça da Vietoria, e ambos mésarhs
da Santa Casa de Misericórdia,:o leda-
dor da Revista da Semana teve o
prazer de visitar a Santa Casa da Mise-
ricordia, que se encontra em magnífica
posição, no cimo de um morro, mas
infelizmente em um edificio velho e sem
accommodações para o crescido numero
de doentes que alli pedem acolhimento.

Por occasiãoda nossa visita o numero
de enfermos era de 82., porém vezes ha
que chega o numero a 220.

Felizmente com a administração do
Coronel Coutinho, os Srs. Wlademiro da
Silveira e Oliveira Santos, os dois di-
rectores que mais se interessam por
aquella instituição, têm podido liberlal-a
das garras da politicagem, que em
outras épocas embaraçaram a adminis-
tração.

Devido aos esforços dos directores o
Revdmo. Bispo D. Fernando conseguiu
que alli organisassem também um reco

vegação. Rios, regatos, riachos e ribei-
ros descem perpendicularmente por todo
elle até o littoral, em diversas direcções.

Ao longo da costa estendem-se vastos
areaes cobertos de umavegetaçãò especial
e semeados de pequenas lagoas e brejos,
predominando as palmeiras gurirys com
suas palmas raücaes e uma grande va-
riedade de myrtaceas e cactus que lhe
dão um aspecto de aparte do norte.

Logo depois desta,.cinta de areaes
que acompanha ô littoral, sé|ue-se, na
parte que fica ao sul do rio Doce, um
systema de serras elevadas, rumo da
cordilheira dos Aymorés, cortados em
todos os sentidos por correntes impe-
tuosas de centenas de rios ; verdadeiro
contraste das regiões que se estendem
ao norte do rio Doce e ao sul de sua foz
até a cidade de Santa Cruz.

Aqui são vastas as planícies e raro é
o pico que existe, só existindo a gigan-
tesca vegetação que povoa a uberdade
do solo.

De seu systema hydrographico, des-
taca-se o rio Doce.

Todos os rios correm do oceidente
para o oriente, com excepção do Guandu

taca-se o rio Doce.
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VICTORIA. — Convento de S. Francisco

VICTORIA. - Santa Casa da Misericórdia

que corre de S. a N. e vae lançar-se
naquelle. Muitos dos seus presidentes
observam a preferencia, que davam
seus habitantes para cultivarem ás ser-
ras as planícies.

Quasi todos os rios são navegáveis.
Muitas são as lagoas que existem, sa-
lientando-se a de Juparaná, uma das
maiores do paiz $.que banha terrenos
de uberdade excepcional. Communica-.se
por um canal natural com o rio Doce
que é navegável para barcos de vapor
em qualquer época do anno, desde sua
foz até o porto de Soma, em uma
extensão de 25 léguas, rodeado ainda
de outras lagoas, como ade Aguiar,
formando assim o rio um admirável
systema de navegação, de que se pôde
auferir os maiores proventos, como
mostraremos adiante.

A parte central do Estado ainda acha-
se quasi toda coberta de mattas virgens
em terrenos devolutos. Com excepção
das pequenas culturas da extineta colo-
niade Santa Izabel e de Santa Leopoídi-
na, encontra-se poucas fazendas nasvizi-
nhanças da Serra, Vianna, Queimados,

Cariacica, Mungarahy e Itapoca e nas
margens do rio Santa Maria.

A natureza econômica do Estado tem
soflrido alterações, predominando hoje
o café. Mas tem havido exploração no
commercio de madeiras e se faz em
larga escala a lavoura dos cereaes, da
canna, do trigo, etc.

Mas, todos os scientistas opinam que
para dar ao Estado um grande desen-
volvimento e tornar franca e fácil a
navegação do rio Doce, deve-se desob-
struir as cachoeiras, acima do porto de
Souza.

De todos os Estados ao Norte do Rio
de Janeiro, é o Espirito Santo o mais
próprio para o estabelecimento das me:
hores colônias. Tendo apenas de 20 a

25 léguas de largura, todos os seus
pontos acham-se próximos do littoral,
onde existem bons portos, de navegação
fluvial fácil e acerescendo a isso ser
quasi todo devoluto o seu território. As
colônias que se tentaram montar foram ;
dé Santa Izabsl,em 1847,collocada a légua
e meia dafreguezia de Vianna,recebendo

lhimento para orphãos, e se bem que
o espaço seja peqieno, já abriga hoje
48 crianças de amhos os sexos, ás quaes
os directores procuram educar, tendo já
adquirido os serviços de uma profes-
sora.

E' possível que com a nova adminis-
tração se consiga adquirir, ou construir
um novo edifício, ou pelo menos a
reconstrucção do actual.

No hospital notámos muita ordem,
muito aceio, e mais uma vez o nosso
redactor pôde apreciar os grandes ser-
viços que as irmãs de Caridade pres-tam em institutos dessa natureza.

0 POVOAMENTO DO 80L0
©Estado 

do Espirito Santo offerece
as melhores condições possíveis pa-
ra qualquer exploração de natureza

econômica, em vista da grande uberdade
do seu solo, capaz para uma producção
variada e em vista de suas riquezas
naturaes.

Seu território é desegual, em sua
maior parte montanhoso de forma inde-
terminada. Seu solo é variado e delle
se pôde fazer muitas divisões, ou se-
guindo-se a direcção das serras ou a
corrente dos seus rios.

Na linha E. 0., isto è, desde a costa,
o solo vae se elevando até a serra do
Mar, onde chega quasi a altura de três
mil metros.

Pomposa vegetação encontra-se por
toda a parte, capaz de produzir vanta-
gens ao commercio, á industria e á na-
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Estado do Espirito Santo - Guarapary — O ex-presidente do Estado, Coronel Henrique Coutinho e comitiva, em uma festa



cada familia um trecho de terreno de
200vbraças de frente e 600 de fundo.

Prosperou e emancipou-se em 1866,
tendo 1.375 habitantes. Neste período o
Goerno gastou 346:000$000.

Em Santa Leopoldina, em 1875, á
margem do rio Santa Maria, quatro
milhas acima do cachoeira do Funil.

Prosperou extraordinariamente, dedi-
cindo-se a lavoura do café.

Do Rio Novo, em 1855, no municipio
de Itapemirim que desenvolveu se con-
sideravelmente.

Tentou-se a de Guandu e do Limão
qnj não prosperaram, em conseqüência
da- falta de uma direcção intelligente.

Insistamos agora sobre o rio Doce.
Em. relaçã > ás suas condições de

navegação e os meios de ser ella molho-
rada, veja-se no tim deste estudo a
opi.iiãa de um technico, notável enge-
nheiro.

Já houve uma tentativa para intro-
ducção de colonos em seu valle. O Dr.
Nicoláo Rodrigues da França Leite con-
tractou com o Governo em 1857 a intro-
ducção de dous mil colonos europeus
em te;ras que lhe foram cedidas nas
margens do rio. Foi o primeiro a nave-
gal-o em Junho do mesmo anno em
barco de vela com a lotação de 38 tone-
ladas, conduzindo 40 colonos de diver-
sas nacionalidades. Essa tentativa não
foi feliz.

Além delia, houveram outras, em
épocas anteriores, de que não [preci-
samos aqui nos occupar.

Mas, o q:ie se apura é que o insuc-
ce^so dependeu exclusivamente da falta
de recursos financeiros dosconcessio-
narios.

A Assembléa da Província, em vista
dMo, votou duas leis, em 1862 é 1875,
concedendo garantia de juros á empreza
que levasse a elíeito a navegação desse
rio. .

Muitas explorações tinham sido feitas
nesse Estado por notáveis engenheiros,
pira creação de núcleos, aberturas de
estadas, construcções de estradas de
fenro, etc.

E destas explorações existem impor-
taite* estudos que foram feitos. Delles
mencionaremos alguns.

tó' assim que o engenheiro Street
abiu as estraJas que communicam o
aldeamento imperial Affonsino com a
e.itáo villa de Guarapary, em umaex-
tensão de mais de 15 léguas. Fez estu-
dos de exploração para conímunicar
iaq-iella villa á colônia de Santa Izabel.
3Na serra que fica entre dous extremos,
existem oito léguas de terras devolutas
próprias para a còlonisaçáo.

D _llas levantou uma planta. Estudou
qual a melhor estrada a abrir-se para o
Estado de Minas.

( São também importantes os estudos
de Carlos Kraus, que levantou mappas
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VICTORIA. - Matriz de S. Thiago

longe disto os enthusiasmos de occasião
e o prurido das reformas deram logar
a que — como resultado do progresso— foi.se o antigo Athenôo aniquilado e
sobre as suas ruinas surgisse uma Es-
cola Normal, cujos fructos ahi estão
attestando a infelicidade da idéa e a
infecundidade da obra.

Quando em 1.889 foi proclamado o
novo regimin no Espirito Santo houve
um justo movimento de forte animação
e ardente esperança quando se annun-
ciou a reforma geral do ensino publico
paj-a melhor, porque, diziam então os
percursores da reforma, o que existia
não correspondia ás aspirações da mo*
cidade e se achava em franco desaccordo
com a nova éra.

Nessa époci rxistiam o Athenèo e o
Collegio da Penha, ambos mantidos
pelo gover.io estadoal e asatisfazendo
perfeitamente o que lhes determinavam
os fins. a que se propunham.

O primeiro, que na curta direcção do
conhecido espirito-santense professor
José Francisco de Lellis Horta, teve os
seus maiores dias de gloria — por
que este velho servidor do Estado fel-o
conheci io do paiz inteiro, chegando neste
tempo a Victoria a ter moços, que do
sorte, sul e centro do Brasil foram alli
fazer os seus estudos — o primeirofacultava á mocidade os conhecimentos
precisos para os cursos superiores,
sendo-lhes ministrada uma instrucção
metlndica e perfeita, donde lhes advinha
a cultura intellectual, com que pudessemsem difliculdade freqüentar com real
proveito cursos superiores ou entrar na
luta da vida pratica com relativo des-
embaraço e sem desanimos.

O segundo encarregava-se d.e educar
a mulher, e na altura de suas forças
e seus fins preparava-lhe a intelligencia
e o caracter em relação ao papel da
mulher na familia e na sociedade, cer-
cando-a ao mesmo tempo de garantias
futuras com a concessão de um di-
ploma, que dava-lhe logar saliente na
classe do professorado.

para o trabalho de colonísação, a que as
terras do Estado são apropriadas, prin-cipalmente nos valles dos rios Doce,
Rio Novo, Itapemirim, Benevente e
Guarapary e ao norte.

(Do Economista Brasileiro),

' A INSTRÜCCÃO PUBLICA
NO

ESPIRITO SA-NTO
A instrucção publica no Espirito

Santo promette reviver.
Deficiente, insignificante relativa-
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VILLA VELHA. — Convento de Nossa Senhora da Penha

VICTORIA. - Egreja do Rosário

mente aos processos modernos de edu-cação intellectual, a instrucção naquelle
Estado tende a melhorar sensivelmente
entrando em uma iphase nova de re-nascimento, que abrirá certamente ho-montes mais vastos á cultura da mo-
cidade laboriosa, a qual nestes annos
de vida federativa tem com dilíiculdades
quasi insuperáveis obtido os conheci-mentos indispensáveis á luta em qual-
quer ramo da actividade humana.

Possuidor de um estabelecimento mo-delo—aparelhado dos elementos indis-
pensaveis á educação daquella época —
não seria difficil ao Espirito Santo man-lel-o dentro dos moldes da modern*educação scientifica, acompanhando aem sua evolução progressiva; porém

A preconisada reforma fez desappa-
recer o primeiro, e transfo mou o se-
gundo, surgindo então as Escolas Nor-
mães — para homens e mulheres —
bem montadas, porém muito deixando
a dever pelo que se esperava.

O apparecimento destas escolas obe-
deceu a um único intuito — preparar
professores, que sahidos dalli com
maior facilidade, amor e proficiência po-dessem disseminar o ensino primário,
preparando os cérebros em . formação
com uma base solida, fundamental parauma regular cultura scientifica poste-rior.

No emtanto, além da má organisação
que mais tarde veiu transformai as em
verdadeiras fabricas eleclricas —dada
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a maneira por que o regulamento
manda proceder aos exames — ellas
\ieram impedir por completo a edu-
cação dos moços pobres, que sem re-
cursos para emigrar teriam de limitar
as suas aspirações a uma cadeira de
professor estadoal.

E tanto isto é verdadeiro que, em 13
annos de existência, dellas ainda não
sahiu um moço que pudesse obter á
eusta de seu diploma matricula em uma
academia do paiz, não considerando a
sua inutilidade na esphera de seus des-
tinos — apresentando em 13 annos de
vida cerca dé 20 professoras e única-
íinente dois professores.

Extinguiu-se o Athéneo, creou-se como
mais proveitosa uma Escola Normal,
que em tão longo tempo de existência
só diplomou dous moços, emquanto que
d'aquelle sahirám todos os espirito-san-
'tenses que hoje nas diversas esphera,
do trabalho humano honram o Estados
que lhes serviu de berço.

Felizmente este estado de torpor de
esquecimento pela instruccão vae des-
apparecer, com as inicijtivas tomadas
pelo governo passado que, como demons-
trou, procurou cercar a mocidade de
todo o conforto no terreno da sciencia,
dando-lhe um gymnasio onde os espirito-
santenses poderão cultivar a sua intel-
ügencia sem grandes gastos, reformando
as Escolas Nor mães á maneira do que as
exigências da pratica requerem actual-
mente, e dia virá em que o Espirito
Santo recuperará a sua antiga posição
entre os demais Estados da Federação
que porfiam em espalhar pelos seus ti-
lhos as luzes do saber.

A instruccão publica ha de reviver,
tein de renascer ali forçosamente, graças
á boa vontade dos homens, que dirigem
•os destinos do Estado e para isto ser-
vir-lhes hão de estimulo e bom guia as
.lições vindas do passado.

A. C. Mello.
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Pedra dos Ovos — Lado da entrada da Victoria

Hoje, quasi que não se usa mais col-
íocar rendas, em draperies, sobre os
¦chapéos.

A LINHA DE BONüS E 0 CORONEL ¦

ARISTIDES DE MORAES NAVARRO
A Victoria possue uma praia de ba-

nhos á entrada da barra como poucas
ciJades possuirão tão pittoresca, e a
estrada que a ella conduz offerece em
parte o magnitico scenario da beira-
mar e parte atravessa formosos campos
e encantadora floresta — E' o Suá.

Na administração do Dr. Moniz Freire
fez-se uma tentativa para montar alli um

Sanatório e desse esforço mal dirigi io
ainda lá permanecem em abandono
as ruinas dos alicerces de um edifício
monstro e montões de barricas de ci-
mento estigadas pelo tempo, represen-
tando centenas de contos de réis que
alli estão enterrados.

O Coronel Aristides de Moraes Na-
vaiTO, activo inclustriálv conseguiu uma
concessão; do governo do Presidente
Henrique Coutinho e organisou a. Em-
preza Carris de Suá, que inaugurou
os seus trabalhos a 27 de Fevereiro do

anno findo, começando o assentamento
da linha no Largo da Alfândega para a
Villa Rubim e Suá.

Mais tarde tenciona o Coronel Na-
varro fazer também o assentamento de
outras linhas, assim como espera es-
tabelecer uma estação balnearia com
um parque para divertimentos. .

O Coronel Navarro comprou todo o
material d*i Companhia Cantareira de
Nicthéroy, tendo adquirido, além dos
trilhos, cinco bonds de passageiros e
quatro de carga.
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ps
Pic-nic de famílias de negociantes Espirito Santenses, na fazenda de S. Torquato, em frente á Victoria



;f V ;: i m • • . ¦ •' ; :

NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

¦;| ^tim^maí&IMm^lj^ ^* ':1l!il8 WPllflIfi^M WMr^9^^^mmmm W&zW mmt ^"*
^u^l^K Kl9 ^I^n ^B£ r 1 " W-íI^I WkvÊÊÊÊÈ mmMÊÊÈkfc V Riwi B <«

i W^^wF^*'^^Kl!9 BÜfll lZ Xf ¦' • í ' lw 
' 
rljaPÍJ -3 a- HiO Eifl B

-.:-;...JM^ 1 .mkí MmmmMamWÊÊÊÊMmmmmJSi':1^i^WW '-tfmmm?'1"".***1 '• "¦ - a± u-jxi-ij^^^Á;^» *-

!?f.^f'f; :-- ' jHf^B MH^WTOTQ^^BNBflirWpPr^^ B^^flKPw..saÉl ^ J* .# '^Ç #*^ <£" ' 'aliMl * mwmm\ ^mL^mW\ ^m

2Mm ^m jM^W ' 2r5£ • í l VmV^^k \ Cd HB^- '•'^f"^'^fflMiJ|fcJb' -: •' ^*1BI^^ÍÍ^3 ^f^',^B BwBBBt^3 BS ^^

í^iíás*!*»** i^H ^R*^l i@ílnBM |H|'/''i. V' ''^kx'*': w ^ ^^KySÉrPffiylBMÍ^^BÍ WI^^^M ^tBrWÊm^^M l^r^t^^^^^l ^BÉBp^B ^flpj^w- Jív. ¦*:.'ÍV 'WB^^Bí ^r

!*¦'" JwBuv^litMSl B| ^H^Ik^MÉ^^^I ^|fiB«B9<ll f\ 1 l^i «K W^mm^m\Mm\ Wmmk.'''&' 
'mmm 

m^^^^^^^^^m\Wím^Lmmm^mmmm "í#?

Wr.*^| ^1^1 ^¦•'WftÉÊ*'-H ^^^'* '^^^^^1 W^^^mmW ^^^^^^Êr tt ""'''''MH^c'.^J^H-^-^'-^^™**' ^^

t@s - flew^BK^B^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^Bf^^MMHi?^BK « ' ''-'mmmw^'''' *>'& : ¦ ' *^v ^^

^k m wEr • vFimS^^^H^.' r

^k I IL 4H 5e-^*,*i Br'è ''^-/'mm. ¦¦i^BBBB ^ "Tl«4í 'WÀ 5 /''$¦>•:<':¦ ?-ML* " íA-- • '*i' -Jí* i'. X .; ,U,'\: X XL\?/fà

'*"*. 
lun^tiliTiiiit* MIMU,



""*_.

REVISTA DÁ SEMANA

|£757fl
' ^^miWm—tm^m W

(jLfà___wÇj^_\ W

O Estado do Espirito Santo
(Esboço sobre o joelho, por Louis Raposo)

üando nos 'approxi-

mavamos da barra da
i Victoria iamos com o

( espirito ainda impres-
sionado com o que

havíamos gozado da fidalga hospitalidade
bahiana. Receiavamos não ter as mesmas
impressões dos espirito santenses. Foi
um engano. Os espiritosantenses são
de uma gentileza única, amáveis e fran-
cos, affectivos e sinceros, e ninguém
podia, como nós, viver entre elles, go-
ziindo sua genial intimidade e saliir im-
punemente, sem pagar com a oppressão
latente do doce amargo de saudosas re-
cordações dos momentos de conforto e
prazer que lá disfructou.

As deliciosas impressões do Espirito
Santo começam logo á entrada da.barra,
onde se desenrola um dos panoramas
mais bellos que ps caprichos da natureza
puderam produzir.

No desembarque ainda tivemos uma
sensação agradável, sensação que nos
dá a visita a um logar novo que não foi
perturbada. A cidade é pequena, mas é
aceiada, as ruas principaes são largas
e arejadas. Foi um alliyio para quem
vinha de soffrer do sol ardente da Bahia.

O clima do Espirito Santo é esplendido
e se a Bahia tem a sua formosa e sau*
davel Itaparica, o Espirito Santo tem o
seu Guarapary que é mais ameno, e o
seu clima sem duvida mais benigno.
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Em edifícios públicos a capital do Es-
pirito Santo está mal.

Tem um grande edifício, o quartel da
policia, que n'outro logar desta revista
estampamos e que é bonito em photo-
graphia mas que na realidade está todo
a desmoronar. A photographia que delle
damos foi ainda assim tirada antes das
paredes começarem a rachar. Hoje tanto
no interior como nas paredes lateraes se

Vista parcial da Victoria

vêm fendas enormes que quasi che-
gam de alto a baixo. No interior tem
paredes que são um risco para a vida
dos que lá moram.

Este edifício, nos disseram, foi cons-
truido no governo do Dr. Muniz Freire,
gastando-se uns mil e oitocentos contos,
quando duzentos ou trezentos contos
teriam feito cousa muito melhor.

0 theatro Melpomene, que também
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Vista da paite baixa da cidade da Victoria, vista da Capichaba

dizem ter gasto com elle, o mesmo go-
verno, uns setecentos contos, é um feio
barracão de madeira que se consideraria
caro pela décima parte do seu preço.

A Estrada de Ferro Sul do Espirito
Santo, onde ainda o governo do Dr.
Muniz Freire gastou uns dezeseis mil
contos, tem sido um pesadelo para p
governo e objecto de negociações mal
encaminhadas.

Sabemos que o ex-presidente Coutinho
deixou concluída com aLeopoldina Rail-
way uma combinação para o effeito de
ligar as suas linhas á Victoria e Minas, é
quando isso fôr levado a cabo, ficarão
tres Estados com diiecta e frcil commu-
nrcaçãpe Minas com maior facilidade de
exportação pelo magnífico porto da Vi-
ctoria, ;; :
-Quanto á; administração, não resta a
menor duvida que o presidente Coutinho
foi um administrador prudente, intelli-
gente e honestíssimo.
. Emquanto na Victoria, nos disseram
tres.negociantes dos mais fortes daquella
praça, conversando um dia juntos, que
era tal a confiança que lhes merecia a
pessoa do Coronel Henrique Coutinho,
quer particularmente, quer como gover-
nador, que elles não Unham duvida em
lhe adiantar dinheiro sobre impostos
futuros se elle se visse apertado para
solver compromissos financeiros, attentas.
as[condições precárias em que tomou
posse do governo. E disseram mais que
o nome particular do presidente era o
bastante para elle abrir credito em qual-
quer casa do Espiiito Santo.

Os prirffcipaes elementos do Espirito
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Santo são o café, fumo, aguardente e
exportação de madeiras.

O ex-presidente Coutinho esforçou-se
para animar o cultivo da maniçoba e
concedeu prêmios ou favores especiaes
aos que fizeram giandes plantações deste
rico producto.

Foi uma sabia medida, pois que
este é um producto que não só dá gran-
des lucros ao cultivador, mas que
aguenla impostos pesados, podendo assim
o governo augmentar consideravelmente
a sua receita.

Ha na Victoria casas importantíssimas
de café, como sejam as firmas Zinzen
& C. e Hard Rand & C.

Ha também um estabelecimento de
fazendas e modas, a Casi Verde, dos
Srs. Cruz, Duarte & C, excelentemente
montada com sortimento enorme, ins-
taüada em um palacete próprio, tendo
nove portas de frente e três pavimentos.
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Vista parcial da Victoria

Borges, de que fazem parte o Coronel
Borges, industrial activo e intelligente,
seu irmão o Dr. Deoclecio, egualmente
hábil, e o Coronel Carvalhal França, que
foi nosso companheiro da Bahia para a
Victoria tendo nós oceasião de apreciar
os seus conhecimentos variados, inclu-
indo a lingüística, podendo apieciarque
valioso elemento deve elle ser para o
desenvolvimento da industria a que
dedica os seus melhores esforços.

Desejando estudar as possibilidades
futuras do Estado, procuramos saber
quaes os planos do então presidente
para o desenvolvimento do seu Estado.

E' verdade que têm sido innumeras
as diíBçuldadesque elle tem tido a vencer
atten%as precárias condições finan-
ceiras em que seus antecessores collo-
caram o Estado, mas ainda assim
tem conseguido verdadeiros prodígios a

A alfaiataria Resemini, com uma loja
espaçosa e officinas, que vão de uma
rua á outra, montada de fôrma digna
de figurar na rua do Ouvidor ou Ave-
nida Central da Capital Federal.

Tem escriptorios,importantes de com-
missões e agencias, como a do Sr. Ante-
nor Guimarães, um dos negociantes e in-
dustriaes mais activos do Estado. O
Sr. Antenor Guimarães acaba de mon-
tar uma serraria a vapor, de sociedade
com o Dr. J. Guimarães.

Seria fastidioso para o leitor enumerar
aqui as grandes casas da Victoria, pois
que apezar de pequena essa capital tem
excellentes casas commerciaes em todos
os ramos, mas podemos recommendar
a leitura dessas nove ou dez paginas
de aonuncios, onde conseguimos reunir
o que ha de melhor nos differentes
ramos de commercio.

Em Guarapary a firma dos irmãos
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0 Porto dos Padres, no dia de S. João, na Vicioria
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força de muita economia e muita hones-

.tidade na applicação dos fundos pu-
'1)1ÍC0S.

Além do que tem conseguido, pa-

gando os juros da enorme divida e

outros compromissos com particulares
com que o governo estava onerado,
•pôde o Coronel Coutinho promover e

estabelecer uma corrente de immigra-

ção para o Estado, desenvolver as es-
iradas de ferro, pôr em pratica um

plano para melhorar o typo do café,
animar o cultivo da bonacha de mani-

çoba, a exportação de madeiras e o

cultivo de cereaes,
Interessa-se também paia desenvolver

a industria pastoril. 0 Sr. Mario Gui-
ni arães,negociante e fazendeiro, já com-

prou vaccas hollandezas para aperfei-

çoamento da raça, e importou da Ame-
rica do Norte bons specimens da raça
Jerseypara o mesmo fim.

A cidade de Cachoeiro de Itapemerim

já é illuminada a luz electrica, a Vi-
ctoria tem uma linha de bonds, e em via
de formação uma companhia para os
serviços de águas, esgotos e luz ele-
etrica.

Não ha duvida que o Estado do Es-
pinto Santo é considerado inferior na
industria mineira ; poucas explorações
se tem feito, mas essas poucas têm dado
excellentes resultados, especialmente
em pedras preciosas.

Os espirito santenses têm grandes
esperanças para o futuro graças á admi-
nistração calma, sabia, honestíssima e
econômica feita pelo Sr. Coronel Cou-
tinho, que esteve cercado de pres-
timosos auxiliares de alguns dos quaes
damos esboços biographicos e seus re-
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tratos neste numero especial da Revista
da Semana.

O braço direito do Coronel Coutinho
foi a família Lyrio, a família mais proe-
minente da Victoria e que tem um pres-
tigio enorme em todo o Estado.

O Coronel Joaquim Lyrio, chefe da
família, é também o chefe político do
Estado e governador municipal da Vi-
ctoria.

E' um homem de uma actividade pro-
digiosa e de uma honestidade que nin-
guem ainda pez em duvida. Tivemos
o prazer de conviver com o Coronel Ly-
rio e podemos apreciar de perto o seu

Vista da Victoria — lado da Capichaba

nobre caracter e observar os innumeros
amigos com que conta.

Seu filho, o Dr. Orozimbo Lyrio, é o
Coronel commandante da policia.

E' homem calmo, disuiplinador, de
uma vivacidade e critério únicos.

Tivemos oceasião de \hitar o quartel
da policia e observar a ordem, o aceio,
a disciplina que elle mantém. No liipí-
tado espaço dessa lesenha não podemos
deixar de fazer justiça ao mérito dos
membros desta distineta família..

Tem ainda o Coronel Lyrio excellen-
tes auxiliares em seu filho, Dr. Olyin-
pio Lyrio, redaçtor da Gazela da Tarde
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e José Lyrio, auxiliar da redacção e
empregado do Thesouro Estadoal.

São duas capacidades, jornalistas dis-
tinetos que muito honram o nome da fa-
milia. Em todo o Estado o governo pas-
sado só teve dois municípios da oppo-
sição, contando assim o ex-presidente,
Coronel Coutinho, com o apoio quasi
unanime do Estado.

Sahimos da Victoria penhorados pela
maneira por que fomos recebidos e ao
esboçar sobre os joelhos estes dados
francos e verdadeiros sobre a situação
tal qual a encontramos, fazemos votos
pela prosperidade do Estado do Espirito
Santo, certos de que o Coronel Cou-
tinho, sahiu do seu governo debaixo
dos applausos do povo.

Louis Baposo.

VICTORIA. — A entrada da barra

UM QUADRO EM VIDRO
O Imperador Guilherme II acaba de

doar a uma egreja de Luneburgo um
gigantesco quadro em vidro, que não
mede menos de 11 metros de altura.
O quadro representa o baptismo e a
crucificação de Christo.

O imperial doador figura também
nelle : o imperador, cujas feições estão
fielmente reproduzidas, acha-se ajoe-
lhado em um genuflexorio,com os olhos
fixos em um livro dos Evangelhos aberto
diante delle. Está de armadura gothica,
tendo em torno das e_paduas o manto
violeta bordado de oiro que trazia Hen-
rique II e que se tem conservado no
thesouro Ja cathedral de Damberg. Ao
lado do retrato de Guilherme II estão

pintadas as armas imperiaes, com o
collar da Ordem da Águia Negra sobre
uma fita amarella, O autor do quadro
é Carlos de Bouche, artista de Munich.
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Çtob de Jiatação e ftegatas«AlVares Cabral»
Escreve-nos da Victoria o Sr.

Alberto de Oliveira Santos:" No Rio de Janeiro o "sport-
náutico" estava em assombroso

• progresso, :tal o enthusiasmo eme
este nobre: "spiort" acendia nos
corações dos seus affeiçoados.
Os ecos de seus enthusiasticos
feitos chegaram até aos Estados
levando-lhes o gosto por tão fi-
^algo quão útil exercício.

A este caminhar para o pr;
gresso com a fundação de socie-
dades que, de par com a diversão
nos trazem a utilidade, não esca-
pou, nem podia escapar, d Esta-
do do Espirito San\o sempre
prompto a receber de braços
abertos tudo quanto venha im-
pulsif '

do progresso.
No cérebro de alguns enthusi-

astas, a oúèm a°. '> «vmã? '
cas do. Rijo de Janeiro, haviam
despertado verdadeiro enthusias
mo pelo "sport-nautico", come-
çou ã germinar a idéa da fun-
dação de um club de regatas que
viesse trazer á mocidade espirito-
santen.se um centro de diversões
fidalgas, preenchendo assim uma
lacuna que de ha muito, nella se
fazia notar, e onde ella podesse
preparar-sè para a. grande luta
pela vida, desenvolvendo a sua
musculatura- em exercícios saiu-
tares e já; acceitos nos centros
mais adiantados como uma das
mais poderosas alavancas a op-
por-se á Jdegeneração e enfra-
quecimentp dás actüaes gerações
que se não; entregam a exercícios
physícos, Com especialidade nos
paizea quentes em que o depau-
peramento é mais pronunciado.'Animados, 

pois, pela idéa de
dotarem a nossa capital com um
club de regatas, foi que a 6 de
Julho de 1902, Américo Dias Lei-
te, Benjamin José da Costa, José
Lopes da Silva, Alcino Reis de
Amorim, Augusto Nogueira Souto
e Luiz Fernandes de Abreu, em
uma sala. á rua Io de Março, no
meio dos .enthusiasticos vivas quedos corações lhes subiam aos la-
blos, fundaram, com a baleeira a
6 remos "Pátria", o Club de Na-
tação e Regatas "Alvares Ca-
bral".

Pequenino era o numero dera-
pazes qué se abalançavam ; tãofoitamente a crear um club deregatas que, como o sabem todos
os que se;dedicam a esse "sport",
precisa de não pequenas despezas
para a sua fundação e manuten-
ção. Porém, se pequeno era onumero dos que se atiravam árealização de tão nobre idéa,
grande, muito grande mesmo, orao enthusiasmo que lhes ia n'alma,o qual suppria com manifesta van-tagení a inferioridade do numero.

Do ínada nascem as èrandes«ousas, quando têm per germenidéas:puras e alevantadas, taescomo;as que se aninhavam noscorações daquelles ardentes mo-
ços.

Foi por isso que elle vingou, edeixou de ser uma utopia o ter-mos nesta Capital um club de re-gatas.
O enthusiasmo que, em seu pri-meiro passeio com a "Pátria" ema nossa garbosa e ridente bahia,.-onseguiram despertar entre osoutros rapazes os que haviamfundado o c.ob, foi grande, egrande fo. C numero dos ad-.ptos

que r.a primei ra sessão s-. lize-ram inscrever como sócios.
A Directoria interina do club,eleita em o dia da sua installa-

çâo, ficou constituída dos Srs.:
Américo Leite, 'presidente; Ben-
jamin Costa, secretario; Raul Mo-
reira, thesoureiro, até o dia 12
de Outubro em que foi eleita asua Directoria definitiva, que ficou
composta dos Srs.: Adalberto
Cabral, presidente; Avelino Gon-

çalves, vice-presidente; Benjá-
min Costa, Io secretario; Fran-
cisco Silva, 2o secretario; Raul
Moreira, thesoureiro; Américo
Leite, direetor de regatas; Or-
mindo Athayde, procurador.

Nesse mesmo dia ficou resolvi-
do baptisar-se o novo barco ad-
quirido no Rio de Janeiro com o
nome de "Vera-Cruz", e foram
approvados os estatutos que de-
viam reger a novel sociedade.

Convidado pela commissão en-
carregada das festas promovidas
ao Senhor do Bomfim, em Feve-
reiro de 1903, para concorrer ás
regatas com que pretendia aquel-
la commissão abrilhantar os fes-
tejos, teve o club a satisfação de
ver a sua baleeira "Vera-Cruz"
ganhar o pareô de honra, em luta
com a baleeira "Guarany" do
club "Saldanha, da Gama", dis-
tanciando-^e-lhe muito.

que ainda não conseguira pene-
trar os umbraes do club, que
continuava vendo os .seus mem-
bros cheios de enthusiasmo e fé
nos futuros recontros náuticos.

Á 28 de Fevereiro de 1904 leva-
va o club a effeito uma festa de
natação, a qual constou de 3 pa-
reos sendo: o Io denominado"Animação", em 50 metros, o 2o
denominado "Alexandre Taveira",
em 100 metros, e o 3o, de honra,
denominado "Alfredo Mello", em
150 metros; foram vencedores:
do Io, Alberto de Oliveira Santos
em Io, Alexandrino Paiva em 2o;
do 2o, Manoel Penedo; e do 3o,
Adalberto Cabral em Io, Gabriel
Pereira em 2o e Fortunato Guèrzê
em 3o.

Animadíssima esteve esta fes-
ta.que attrahiu á rua do Commer-
cio a "elite" da nossa sociedade,
logo aos primeiros alvores do dia.
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Grupo do Club de Natação e Regatas «Alvares Cabral», da Victoria

O enthusiasmo despertado poresta primeira victoria levou
grande numero de adeptos a fa-zerem-se propor para sócios doclub, que assim via elevar-se ra-
pidamente o numero de seus as-sociados.

Logo nesse mesmo anno resol-
veu o club effectuar a sua pri-meira regata, e a primeira tam-bem que (obedecia ao (regulamento
estabelecido pelos estatutos daFederação Brasileira das Socie-dade do Remo. O dia 6 de Se-tembro foi o marcadl» para a suarealização.

Em luta com a baleeira "Ara-
cy" do club "Saldanha da Gama",disputou o club o pareô de honra,na distancia de 1.500 metros, o
qual coube ao "Saldanha".

Máo grado o resultado da re-gata não corresponder â sua es-pectativa, pois perdera o princi-pai pareô, teve o club o prazer dever augmentar sensivelmente onumero de seus associados.
E' que era opinião indiscutívelem certos círculos que a perda dopareô fora occasional. em vir-tude de um desastre soffrido pelovoga da baleeira "Vera-Cruz".
Desanimo, porém, era cousa

Três de Maio é a data consa-
grada offlcialmente ao descobri-
mento do Brasil, e o club resol-
veu festejar condignamente tão
gloriosa data.

Eis o programma das festas :de manhã, ao alvor do dia, salva
de 21 tiros, repetida ao meio-dia
e ás 6 horas da tarde; ás 9 ho-ras da manhã, missa campal; á1 da tarde, sahida de um bando
precatório em beneficio das fami-lias de uns infelizes pescadores,
perecidos dias atraz, em alto
mar; sessão solemne á noite, se-
guida de baile; distribuição deuma polyanthéa denominada"Vera-Cruz".

A missa campal foi enorme-
mente concorrida, apezar daimpertinente chuva com que anatureza se lembrou de nos mi-mosear naquelle dia.

Uma companhia do corpo de
policia a ella assistiu prestando-lhe as devidas honras. Os offl-ciantes foram gentilmente cedi-dos por S. Ex. Revdma. o Sr.Bispo diocesano.

O bando precatório teve o me-lhor acolhimento possível; á ses-são solemne presidiu o Dr. JoãoLordello, sendo orador of ficial o

Dr. Baptista de Oliveira; seguiu-
se animada ."soiréa ' que íoi • at&altas horas da noite.

Todo o commercio naquelle diaconservou fechadas as suas por-tas em attenção ao pedido que-anteriormente o club lhe haviadirigido.
Approximava-se o dia em queo club "Saldanha da Gama" rea-lizava a sua regata, para a qualhavia convidado o club, e grande-era a animação que ia nos cen-tros sportivos. E' que pela se-

gunda vez iam encontrar-se naraia as baleeiras "Vera-Cruz" e-"Aracy", esta do "Saldanha daGama" e vencedora do pareô dehonra da regata do "Alvares".
Inscri.pto para triumphar duasbaleeiras achava-se o escol dosremadores de ambos os clubs, e-isto fazia prever uma luta renhi-da, titanica entre as duas guar~nições, uma ciosa de renovar usua victoria e outra anciosa pormostrar que só devido ao desas-

tre soffrido pelo seu voga de-viam elles a sua fácil victoriaanterior.
Como se vê a anciedade pelo-resultado de um tal encontro era

geral, mesmo entre as pessoas-
que menos se dedicavam aosport.

, O dia 26 de Junho era o marcado
para a realização da regata, eesse dia despontou ri^onho e bel-lo, achando-se garridamente en-feitada a rua do Commercio.

Ao meio-dia era enorme a pro-fusão de pequenos barcos quepejados de familias, singravam
as águas da nossa bahia, linda-mente allumiada por um sói quebrilhava sob um céo sem nuvens,e levemente agitadas por aligerabrisa que tornava o dia agrada-bilisisiimo.

Finalmente soou a hora marca-da para. a realização do pareô dehonra, e viram todos em mudaespectativa a partida dos doisbarcos contendorés, para o pontode sahida.
Ouve-se um tiro e as baleeiras

partem conservando-se sem dif-ferença notável uma da outra até200 metros antes da chegada.Ahi
porém, a voz de arranca soltado-
pelo patrão da baleeira "Vera-
Cruz" vê-se esta baleeira tomara dianteira e em uma chegada
arrebatadora, vencer a sua rival
P'or um barco de luz.

E' desnecessário descrever oenthusiasmo despertado por estavictoria tão esplendida quanto in-certa.
A guarniçâo do barco era com-

posta dos Srs.: Breda de Mello,
patrão; Benjamin Costa, voga;Francisco Silva, sota-vóga; Ale-xandre Taveira, contra-vóga; Al-berto de Oliveira Santos, contra-
proa; Silverio de Almeida, sota-
proa; José Lopes da Silva, proa.Além desta alcançou o clubuma outra victoria com a baleei-ra "Timbyra", de 6 remos, ga-nhando o 5o pareô, segundo emvalor, e com objecto de arte of-ferecido ao vencedor por S. Ex.o Sr. Dr. Argeo Monjardim, Iovice-presidente do Estado.

Este pareô, porém , foi pelossenhores juizes de chegada.apoia-dos em razões que nos abstemosde apreciar, declarado nüllo, re-
sultando disso a quebra de rela-
ções entre os dois clubs.

Logo apoz o rompimento, bem
acceito por uns e mal por outros,
começou o desanimo a apossar-se
dos nossos "sportsmen" a ponto de
se passarem mezes sem que se
visse um barco singrando as águas
da nossa bahia.

Dois annos de tal apathia fo-
ram sufficientissimos para levar
á comprehensão de todos que a
manutenção de um tal estado de
cousas, seria a ruina inevitável
das duas úteis sociedades, pornão haver uma terceira que pu-
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REVISTA DA SEMANA
desse participar das festas das
duas e estas das delia.

Membros salientes em nosso
sport começaram a mover-se
ho sentido de fazer o congraça-
mento dos dois clubs, o que se
conseguiu, recebendo o club o
objecto de arte e as medalhas do
pareo ganho pela "Timbyra" .

O accordo feito entre os dois
clubs não agradou a alguna iso-
cios do club "Saldanha", os quaes
sahindo, fundaram um novo club
com o nome de "Internacional
Club de Regatas".

Durante o período que mediou
entre o rompimento e o reata-
mento de relações, não deixou o
club de realizar algumas festas

ferentes luzes que sobre as pia-
çidas águas da nossa bella bahia
se estendiam em raios polychro-mos, trêmulos pelo ondear das
águas, era bellissimo, verdade!-
ramente phantastico. Bspeciali-
zaremos o barco que tirou o pri-meiro logar, o qual se achava
feéricamente illuminado, tal a
graciosa e feliz disposição que o
seu autor deu ás luzes que o fa-
ziam sobresahir dentre os outros.

Tem o club "Alvares Cabral" a
primogenitura em todas as festas
aqui realizadas.

Tal tem sido até hoje, descri-
pta em largos traços, a vida do
veterano do "sport-nautico" no
Espirito Santo.

Benjamin Costa, Alfredo Mello,
sendo este também presidente
honorário, e Raul Moreira.

Se alguém ha que possa ter
orgulho por ter concorrido com o
seu esforço para a creação e ma-
nutenção de uma associação útil
á sociedade, os fundadores do"Alvares" têm justificado direito
a esse orgulho.

No meio da descrença que em
geral contamina a nossa socieda-
de nos dias que vão correndo;
dentre os sorrisos dos peraltas
que cofiando o bigode e encafua-
das as suas rachiticas figuras nos
fraques ou paletots saccos da
ultima moda, olham desdenhosa-
mente o "sport" que lhes pode-

pensa a esses rasgos, sendo com-
tudo, demasiadamente volúvel
pára conservar-se por longo tem-
po fiel á sua creação.

E' pois a manutenção o mais
difficil e por isso se tornam, di-
gnos da nossa admiração.dos nos-
sos enthusiasticos louvores,
aquelles que sabem sustentar a
sua creação. Neste caso estão os
fundadores do club "Alvares Ca-
bral" que por muito tempo lhe
prestaram o seu incondicional
apoio, e ' continuam a prestar-
lh'o com excepção daquelles que
infelizmente, hoje, não são do
numero des seus sócios.

Não queremos com isto offen»
der os melindres de outros sócios
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Salão nobre do Club de Natação e Regatas «Alvares Cabral», na Viictoria

a mais importante das quaes foieffectuada em 7 de Setembro de1905 em commemoração á Inde-
pendência do Brasil, graças aosesforços do sócio benemcrito Al-fredo Mello.

O programma constou de: tiroao alvo; tombola em beneficio daSanta Casa de Misericórdia; re-
gata intima; passeiata á Vene-ziana.com prêmios para os barcos
que mais se distinguissem; ebaile.

No dia 7 realizou-se o concurso<le tiro seguido de baile; em 8realizou-se a tombola; a 10 a re-í?ata intima; e a 17 a passeiata áveneziana e baile.O effeito produzido pelas dif-

Tem os seguintes barcos:
Baleeiras a 6 remos

Pátria — Vera-Cruz — Timbyra.
Canoas a 4 remos

Victoria — "Vedeta — Diva
Canoa a 2 remos

Alva Canoas a um remador.
Tejo-Caramurú

Cutter á vela: Alvares Cabral.
Ao todo 10 embarcações.
Em baixo damos o M-adrodos

seus remadores preovadcs; o
i-liib tem jo cinco vk-tor.as sendo
duas de honra, e ml uõj°cío de
are.

São seus sócios beneméritos:

ria enriquecer os músculos enfra-
quecidos ou pelas orgias ou pelo
demasiado depauperamento do
sangue, são dignos de nota e da
nossa admiração aquelles que,
em um rasgo de enthusiasmo.im-
plantam entre a sociedade um dos
grandes factores da sua regene-
ração, dando-lhe meios com que
possa formar homens robustos e
bem constituídos, e arcando
além disso com duas responsabi-
lidades: a da creação e a dama-
nutenção. Não é cquella tão dif-
ficil quanto esta porquanto
o enthusiasmo do momento não
olha, não reflecte nas consequen-
cias futu-ras.

A nossa raça latina é pr~-

que sem serem fundadores como
os Srs. Alfredo Mello, Álvaro dos
Santos, Alberto de Oliveira San-
tos, Francisco Silva e outros,
cujos nomes nos escapam, tem
prestado reaes serviços â socie-
dade em questão.

Enthusiasta convencido por este"sport", não serão nunca dema-
siados os incitamentos que faça a
todos os que ainda não fazem
parte de uma destas associações.

A quantia de 5$ de mais ou de
menos na bolsa de qualquer rapaz
não "influirá", creio cincerani2ntõ
seus estados financeiros. Eia,
pois rapazes, devotae meia hora
só que seja ao exercício diário do
remo e crêde-me que vos não
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• NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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EEVISTA DA SEMANA

Órl^OJMIQ.UETA'
De semana para semana augmenta

assustadoramente o numero de casos
tetricos e sangrentos que enchem os
noticiários de cô;es vei inelhas. A ei-
dade positivamente progride, até no
crime e no vicio !

Entre os factos corriqueiros que a se
mana sempre registra, além da parte poli-
ciai, temos agora, como estribilho cons-
taute, a illuminação usuraria das ruas,
de triste aspecto e luz pisqueuta, dando
fracas lembranças, remiuiscencias de
illuminação de verdade.

Temos também a sem cerimonia dos
arrazadores do morro do Senado, que,
sem caso algum dos moradores da
visinhança, continuam a empregar ex-
plosivos fortes e perigosos, que fi»zem
estremecer os prédios, ameaçando de-
sastres maiores, que serão realidade se
as pessoas competentes não agirem a
tempo, com energia, contra esse crimi-
noso abuso que põe em perigo a vida
e a propriedade dos moradoiés da
zona extensa que circumda 0 velho
morro.

Outra corriquice semanal e invariável
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Srí. Presidente da Republic!» e Ministro do Interior, a Congregação e alumnos da Faculdade de Medicina,depois da primeira prova do concurso para a cadeira de ophtalnulogia da niesma Faculdade

Municipal o Sr. Lagden embaralha
mais ainda a já muito embaralhada

é a escuridão perpefua e indissolúvel dualidade de assistências, a policial e a
do largo da Carioca, com a almanjarra municipal.
empadario estafermada ao centro, si-
nistramente deserta, dolorosamente
abandonada.

Outra ainda é a marcha semsaborona
das sessões parlamentares de parceria
com as calinadas da nobre inutilidade

Saltando desse domínio terreno paia
o terreno da arte, registamos a chegada
de Jorge Collaço, artista do lápis, que
creou nome no supp'emento do Século
de Lisboa ; embora fraco de desenho,
a sua caricatura celebrisou-o, princi-

que se denomina Conselho Municipal. palmente nas charges pessoae*. Regis
Na Câmara o deputado Sr. Júru- te-se a chegada com as saudações que

menha apresentou um projecto que merece. De vdla de seus estudos na
inspirou uma das melhores ironias es- Europa, chegou o nosso pintor E. La-
criptas do mestre Ruy, no Conselho tour, que acaba de inaugurar uma

esplendida exposição na sala principal
da Associação dos Em prega .los no
Commercio. Quem quizer esquecer por
momentos as agruras do viver terreno,
vá apreciar essas te'as soberbas de
Latour, decididamente um dos nossos
melho:es pinioies.

E valham-rios sempre esses bocados
de arte, compensação única dos que
sabem viver e sentir.
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0 grandioso festival arealizado no dia
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Grupo de alumoos da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro,
que assistiram á primeira prova do concurso para a cadeira de ophtalmologia

dade suburbana, foi nUs uma pagina
de ouro que acerescentou na sua ilist©-,
ria. p

0 programma constou de seis partes,;
sendo a primeira a ouverture, exe-
cutada pelo Sr. Alfredo Castro; \

Á segunda constou do discurso offi-
ciai do 2o secretario do Club, Sr. João;
Pedreira, que dissertou algum tempo
sobre o progresso da arte de Talma,*
terminando por agradecer o apoio dos1
sócios.-

Nesse momento apresentou se a com-
missão representativa do Club dos Pin-1
dahybas, composta dos Srs. Paulino
Guedes, Leopoldo Santos e H. Legey
que, em nome da sociedade, offetéceii.
ao Modesto Club um rico ramo de flores'
artiíicíaes com expressiva dedicatória.'
Usou então da palavra ò 1° secretario!
do Club dos Pindahybas.

Finalizando o discurso o corpo sce-
nico infantil do Club entoou o hymrio da
sociedade, lettra do Dr. Moura Fer-
reira e musica do maestro Agnello
França.

A terceira parte constou da homena-
i em do Club á Áurea Lei, senc'o dita
uma poesia pelo Sr. Manoel Galvão.

Seguiu-se a quarta parle, a represen-
tação do drama em três actos : 0 Se-
gredo dó Pescador, sendo protago-
nista a Senhoritá Anna Pinto e os Srs.
Aurelino Carrilho, José Carvalho, Olym-
pio Campista, Manoel Galvão e Eu-"
clides Mucury.

0 desempenho foi bom,
Passou-se á quinta parte que constou

de variado intei médio, tomando parte
nella as meninas Bernardina e Antonia
dê" Souza, Lucilia. Moreira, Feliciana
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Pacheco; as SenhoritasTheodorina Mo-
reira, Idalina Pinto e os Srs. Olympio
Moura, José Maria, Arthur Carvalho e
Olympio Campista.

A sexta parte, constou da represen-
tação da jocosa comedia Manoel Mendes
Enxundia, desempenhada pela Exma.
Srs. D Rosa Moura, Senhorita idalina
Pinto e Srs. Aurelino Carrilho, Olym-
pio Moura, José Carvalho, Gustavo
Meyer, Gavtão Pimenta e Arthur Car-
valho.

«MMIM>MMMMMAM

RXBALTAS
Theatro S. Pedro — Continua

a agradar bastante a companhia
lyrica italiana, que nos deu esta
semana, além das pegas já apre-
ciadas, uma boa representação
da . "Bohemia". A afinação do
conjuncto muito concorre para o
successo da sympathica compa-
nhia.'

Theatro Recreio — Depois da
''Semana de nove dias", que foi
um successo sem egual,a compa-
nhia Taveira, que, indiscutivel-
mente, entrou. com o pé di>reito,

levou, na sexta-feira, em "pri-

miére", "A vida bohemia", opera
cômica em 4 actos, confeccionada
por Eduardo Garrido sobre a
opera "A Boheme", conservando-
lhe a musica de Puccini.

Da nova peça diremos no pro-
ximo numero.

Theatro Apollo — Depois du
"Severa", desastradamente con
vertida em opereta, quando nun
ca devera pender a qualidade pro
pri a de drama, deu-nos a com
panhia José Ricardo o "Tes-
tamento da Velha" e pregara a
"Viagem da Noiva", já aqui re
presentada em italiano, com
agrado.

Palace Theatre — Deu-nos uma
"Geisha" apreciável a companhia
Lahoz, os "Mosqueteiros no Con-
vento" e promette passar em
scena todo o repertório de ope-
retas que é vasto e bem repre-
sentado.

Os espectaculos contam-se por
enchentes certas.

Circo Spinelli — De vento em
popa, sempre a variar os espe-
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Actriz Caimcn Osório, dalCompanhia Taveira, ffue trabalha actualmente no
Theatro Recreio *

Àclor Correia, da
-.- %.j>.

Companhia 
Javeira, que trabalha actualmente ooTheatro Recreio
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ctaculos.a companhia continua a
agradar em cheio, como exemplo
unico de successo estável.

Moulln Rouge — A variedade
do programma, os numerosi tcan-
tantes, os jogos malaba»res e mil
outros attractivos continuam a
provocar enchentes successivas
neste apreciado café-concerto.

Theatro Luclnda — Ap(pareceu
mais uma vez a "Cabana do Pae
Thomaz", preparando para breve
a companhia Dias Braga uma
boa serie de espectaculos. Tem
actualmente como ensaiador o
actor Portulez, o que eqüivale a
dizer que tem homem no leme.

Theatro da ExpoMfçfio — Ao
inaugurar-se a Exposição Na-
cional, o theatro ahi construído,
mais elegante do que os barra-
cões que tem o mesmo nome no
centro da cidade, receberá a
companhia Vitali que alli dará
uma serie de espectaculos, se-
guindo-se uma serie de es,pecta-
culos variados, para, em Agosto,
entrar em scena a companhia
nacional no nome, organisada

para uma serie de vinte especta-
culos com duas ou tres, peças no-
vas e um repertório do tempo

"em que Adão era cadete.
Do elenco, salvo rarissimas

excepções, não fazem parte mui-
tos artistas aproveitáveis que por
ani andam, ao Deus dará, á espe-
ira de uma regeneração theatral
e de um emprezario que seja em-
prezario deveras e não transfor-
me as cousas em associações
"sui generis", como até agora
acontece.

Approxima-se o mez das, novi-
da des theatraeSj Feraudy ahi
vem, Tina di L/orenzo não tarda,
vamos ter noitadas esplendidas
de arte apreciável.

Falla-se na inauguração do
theatro municipal em 15 de No-
vembro.

Para que ?
Torres do camarote.

Editada pela casa Bevilacqua, rece-
bemos um exemplar da camão Mensa-
geiro de Amor ( Kommt ein vogel Ge-flogen), traducção do Sr. BarSo de
Macahnbas e musica, para piano, do
Sr. Charles Christern, gerente da Com-
panhia Bilz.
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Porto Novo d.j Cunha - Grupo de Seühoiitas da Villa Laroca, um dos mais pitlorescos e prósperos bairros do Município. No centro os Srs. AntônioPereira e Antônio AlmeiJa Santos
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Ha PonSGCS ^,iel- ° ba'ão' ° Tenente Fonseca
entroii na^barquinha, mas anles da
ordem de largar,o globo,emum impulso,
rebentou o guide rope e subiu rapi-
da mente, em direcção sul, a mais de
mil metros de altura.

De repente, os que assistiam ásexpe-
riencias e applaudiam a temeridade do
seronauta sentiram terrível emoção ao
vêr o aerostato descer vertiginosamente,

á distancia de cinco kilometros, appro-
ximadamente.

Com a possível rapidez correram
todos para o local onde o balão cahirá,
atraz da serra do Carangueijo e depara-
ram com o horrível quadro do infeliz of-
ficial estendido, ensangüentado, morto e
a pouca distancia o balão, despedaçado.

Imponentes funeraes foram feitos ao
inditoso oflicial, na quinta feira ultima.

SECÇÃO RELIGIOSA
Bispo de Nitheroy — Na Cathedral

do Arcebispado, realizou-se no domingo.
10 do fluente, a ceremonfa da sagração
do Bispo de Nitheroy, Monsenhor Agos-
tihho Francisco Benassi.

A ceremonia começou apoz a chegada
de Sua Eminência o Sr. Cardeal D. Joa-
quim Arco verde Cavalcanti -na Cathe-dral ás 10 1/2 horas. ;

Sua Eminência, depois de fazer oração
Capeila do Santíssimo, dirigiu-sena

A not;i triste da ultima semjna fui
a desastrada morte do inditoso Tenente
Juventino da Fonseca, do 9" de cava'-
laria do exercito, encarregado do Par-
¦quê de Aerostação Militar, installado no
Realengo.

Depois de longa permanência na Eu-
¦ropa, estudando aerostatica e tomando
parte em vários concursos, dos quaes«empre sahiu-se airosamente, o Te-
nente Fonseca adquiriu, de ordem do
Ministério da Guerra, o material ueces-
sario para a montagem de um parque
nesta capital e aqui chegou em fins do
anno passado.

A primeira ascensão oflicial eslava
marcada para quarta feira ultima e para
assislil-a foram ao Realengo os Srs. Mi-
«istro da Guerra, Chefe do Eslado
Maior do Exercito e altas patentes mi-
litares.

::-?r $íi3ff3ti§8f&:y^*flflfl^OK*wflflf*-*«v v->:w>mtmt&msimkmmm t&t**4i*mmm  — - 1 ¦• » "*"' ' *¦-'.¦ . „.;-.í: .-:flfl| « , ,í f. ^ i ^ flF J ,5» ¦*> '1,1 t flfl V í BtJÉW,\ ——*i—^• • ¦;" ; flf vSl- •'' *"*¦ 'Hi|? * «Hfl?"Tf-? tTttlJI flB^Bfll-X'^^MIIflW^HV^' "''m/T" fVBKSBi^fl B

I^S^RH B^fl flji Hl ¦Bal flj||fl__ flfl!p fljtí|!p^?|^|'fflflWfli Kí Éfli flVBI Iflft^HI BB' ¦ '«¦' flrJ flflf'' ¦ ¦——m^'" ¦"¦ —r ' vv^^^flflBrmmmMmWmm Pifl flfl a^g fl l flfl - fl ^, ».  " _ 1- *-'B
fs*gSBTifliH BLflflBflfll BB flflfl BBB i BB fl ' ¦.._ m^mmm*-WfàX! '¦ .VJLTt¦'.^^fflfll^^flflfS^Bfl^Hflfll flflmflfl flflflBl ¦B':';BbF''BB ^B^i'.-' ¦ -3HBJ flflv. '¦"'"¦-¦^B HB^*:#'*ifl>:.'^fl6*i*v fl í Bf^Ji *4-*.>t«7flHflHí .'jnLniLfltfl flÉflEfl ¦ à> ^M flfl» i flfl . ,'Mfmâ Mar'* MM. r líi r^r-i-mm
BiMm^Ê flflp-flfll BB:fflBV' 'fl Brifll B;. - f BflflflflflflslB^WjillBIiB-KlP^

Bfl Mmml'«Bflfl i H B''"' fl ^m mtf W fTflPcTfl^rl
flHHHHHflHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHHn^mm mwzmm vi fli "iMfcfllB* I l^fll Bi Pyflí ¦rHflMfl^^aflH^KM__• fl^H ^M^ ^BflWWWm Mw « B flflT^^^flflB flflflflflflflBl ¦¦>¦ '<||f^^ flflTflflflr^ àWr Wi Wm Wk&Li Wfi:*m Wm HE3K mm IvAlü
Hflflrfl fll flk wl KlliJL.Vfl B^^^ JIH? flflfl 1 . fl B(

flflBQfl ¦¦¦¦ K^K ^. flflflflMfltS flflfl

fl fltfl BbI fl^B^:"''';Brfl
¦Bt^^l ¦flflflflV¦t^^^^ ^flflfll ^fl-^'
¦¦¦¦¦ EÉlB Bfl^^-"*"bflflflfl Bl—* «•

¦flü^ÉB flfl^^l*!^^
ILflflB flflflfl flflmflfl flflP^f^^w^í
fl^l fl)>*--> °flfll

BBBBJ ||BBy5T^^™*™BI BBbX— ^<» ^BT^^l BB^l'"'•''^' "SsRto^^^hJKs^^SBB flfll ^sSsmf^SSm H'.^^^^^^hHPI BMs^l BJ
^â^W^^^^^^^^M&SrtV^*" '' '^^*^^fl flBffwf^^TPi^ir^^fl 

BTT**^^^^^^^S^^al Hflflfl IP!)- ¦.. '^^^^*^$^BB BBBJS"¦bJ*-I "M^w*
¦'" ^BflTíHííBfl B^;BifflBí':¦>^.r-;."^fl ^^flB1

---^'^^^dilliP^^^^i^^t^^^flfll flK^flfl bV^* ¦v^:=flW*Pi"* '\^^^MSB^^|P^^^|^^HflBl Emí^^SíSl 
flW^iflfl ¦¦¦ ; •'•'^¦'íflWB»'**..\«^Mflfl^^^^^aflll IkAl ÍSfl^MB] Bjflflr ¦ ¦ i.''rBl:. -

-V.*^SBSs*?*''^flfl1 flrlfl flrfl -^mWM »'''TiVií^^yRhTaflB ^Jkflroflliy^ fi **~ "'*í|^BflVíl^Ti'
í. r***?.*r,r ¦ ''"-'yAmm flflBfl Htflflflflb^'J AmmwJi'j)$r.- ^-^ Wr^Ê WsM WJwMm9 mmm~m K
'•T^lflflflfl fl^ 

'^fll flmflBÍn^flV 
^fflflHUflJfljRl B|l

áêM Bfl^! *i,; •'. -Kfll fl8flhfll Bfl^$3*í^BJ BJ
Rcáflflflfll ^P^^ 4«W Bff^^BflfflPJtflflj BI<Efls3flÉy£^T^yfl BflWjP^-Bl Bfl

Túmulo do Marechal aiallet, no cemitério dê S.francbco Xavier, no dia do !• anniversario de sua morte ,.v
%, - .. 4..* "t> * "••• ***-



m

NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

para o altar mór onde se revestiu dos
paramentos pontilicaes.

A' sua frente sentou se na cadeira do.
falJistorio o novo Bispo, Revdmo. Mon-
seuhor Agostinho Francisco Bena.s.i,
ladeado dos Revdmos. D. José Marcondes
Homem de Mello, Arcebispo de Plolomaide
e D. João Nery, Bispo de Pouso Alegre.

Ò Revdmo. Conego João Pio dos Santos
proceleu á leitura do breve, e feito o

Bi>po, conlinuaram na celebração da
mis. a, recebendo o Bispo sagrado a
commnnhâo da. mãos de Siia Eininén-
cia o Sr. Carde .1.

Depois houve benção e entrega do
baculo e da mitra.

O novo Bispo então, no altar mór,
enloou o cantochão ad multus dnnus,
deu a benção solemne e fui cantado o
Te-Deum.
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0 Commandante e Ofificiaes do cruzador italiano Fieramosca sahindo do
Palácio do Cattete

exame e profissão de fé, a ceremonia
revestiu-se com missa solemne

Ófficiou Sua Eminência o Sr. Cardeal
D. Joaquim Arcoverde Cavalcanti sendo
pre.sbyiero assistente o Revdmo. Mónse-
nhor João Pires de Amorim; assistentes
do solio os Revdmos. Monsenhores Ama-
dor Buenode Barros e Manuel Marques
de Gouvêa; diacono da missa o Revdmo.
Monsenhor Vicente Lu4o a de Lima e
sub diacono o Revdmo. Conego Antônio
Pinto; mestres de cerimonias os Revdmos.
Monsenhor Luiz Gonzaga do Cai mo,

MONSENHOR MOUNA
Era Tres Corações do Rio Ver-

de, Estado de Minas Geraes, onde
havia ido oito dias antes conva-
lescer de grave enfermidade, fal-
leceu quarta-feira ultima, Monse-
nhor Mariano Antônio de Velas-
co Molina, Sacerdote de èxcelsas
virtudes e Vigário da fregúezia
da Gloria, desta capital, desde 8
de Agosto de 1891.

Monsenhor Molina nasceu na
cidade do Rio Bonito, no Estado
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Os veterinários francezes Tenente-Corot.el Dupuy e Capitão Hervett sahindo do
palácio, depois da visita de apresentação ao Pre iderile da Republica

Conego Joã Pio dos Santos e Padre
Clodoveu Pinto.

Apoz a Epístola houve a sagração, a
a uncção da cabeça e das mãos
pelo Sr. Cardeal, auxiliado pelo Arce-
bispo D. José Marcondes Homem de
Mello e pelo Bispo D. João Nery, sendo
entoada a ladainha de Todos os Santos.

Durante esta ceremonia o novo bispo,
Monsenhor Agostinho Francisco Benassi,
esteve prostrado nos degráos do altar.

Em seguida Sua Eminência e o novo

do Rio de Janeiro, a 1 de Janeiro
de 1853 e «ra filho legitimo do
fazendeiro Sr. Mariano Antônio
de Velasco Molina e da Exma.
Sra. D. Jeronyma Quintanilha
de Velasco Molina, ambos falle-
cidos.

Fez seus primeiros estudos ho
Mosteiro de S. Bento, de onde
sahiu para matricular-se no Se-
minario de S. José, no Rio Com-
prido, recebendo ás ordens* maio-
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Os veterinairos francezes retirando-se, em automóvel, do palácio do Cattete

res a 23 de Dezembro de 1876,
com 24 annos de edade, incomple-
tos.

Muito deve a religião ao pre-
claro Sacerdote, que consagrou
toda a sua existência á pratica
do Bem.

O cadáver de Monsenhor Moli-
na veiu para esta capital, sendo
trasladado para a Matriz da Glo-
ria de onde, depois de duas mis-
sas de corpo presente, foi trans-
portado para o cemitério de São
Pedro e ahi inhumado.
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REVISTA DA SEMANA
O CENTENÁRIO DO 1° REGIMENTO DE CAVALLARIA
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Chegada do Sr. Presidente da Republica ao quartel do Io Regimento
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Chegada do Sr. Ministro das Relações Exteriores
fievestiu-se do

maior esplendor a
festa organizada no
Io Regimento de
Cavallaria do. Exer-
cito, no dia 13.de
Maio, pelo centena-
rio da sua creação..

Ò quartel apre-
sentava, desde a
entrada, garrida or-.
namentação, sobre-
sahindo no fim do
patep, juqto ao aío-
ja mento das praças,
um artístico palan-
que,: representando
um fortim e desti-
nado ao Presidente
da Republica e sua
comitiva.

Ao fundo do pa-
teo, nos flancos do
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Os Srs. Presidente da Republica, suas casas Civil e Militar, Ministros da Guerra e da Industria e altas patentes do Exercito panoplias.

pavilhão piesiden-
ciai, viam-se dois
grandes palanques,
destinados aos con-
vidados.

No portão central,
á entrada, erguia-
se um grande arco
de triumpho tendo
pelo lado externo a
inscripção: 4° Cen-
tenariodoioRegi-
mento de Cavalla-
ria e no lado in-
terno: Tudo pela
Patria.

Nos outros pateos
do quartel também
a ornamentação era
de gosto, notando-
se no cimo década
porta trophéos e
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0 pavilhão presidencial, no pateo interno do quartel do Io Regimento
0 Sr. Presidente da Republica entregando a bandeira por S. Ex. offerecida ao

Io Regimento



NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

A' i hora da tarde chegou o Si*. Pre-
sidente da Republica, de automóvel,
acompanhado do Sr. Ministro da Guerra,
de todos os ofliciaes de sua casa mili-
tar e de seu oflicial de gabinete Coronel
Álvares da Fonseca.

O Sr. Presidente dirigiu-se logo para
o pavilhão, assistindo ás evoluções do
Regimento, que já estava formado sob

commando do Coronel Luiz Cardoso.
¦ O Regimento manobrou, admirável-

mente, durante algum tempo e depois,
entrando em columnas dobradas de es-
quadrão, mudou de frente á direita para
receber, das mãos do Sr. Presidente da
Republica, a nova bandeira. O Sr. Pre-
sidente, ao entregal-a ao Commandante
do Regimento, pronunciou algumas pa-
lavras, incentivas de patriotismo.

O Coronel Luiz Cardoso recebeu-a e
agradeceu as palavras do Dr. Affonso
Penna, affirmando que saberia cumprir
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Grupo de Senhoras e Senhoritas que assistiram á festa do Io Regimento
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o seu dever para que a bandeira fosse
o guia do Regimento, e que saberia
defendel-a e honral-a. Em seguida en-
tregou-a ao porta-bandeira, Tenente
Paula Costa.

0 Regimento fez a continência á nova
bandeira, ao som do Hymno Nacional e
dispoz-se a executar a carga em conti-
neocia, segundo a nova iustruciâo de
cavallaria do Sr. General Caetano de
Faria.

0 Coronel Luiz Cardozo mandou en-
tao qne o Tenente Souto procedesse á

. leitura da ordem do dia e que foi ouvida
no mais respeitoso silencio.

Finda e«ta effectuou-se a continência
final, privativa do Sr. Presidente da
Republica.

Passou-se ao concurso hyppico de
ofliciaes, dirigidos pelo Major Tasso
Fragoso.
. Tomaram iparte no concurso^os 2.°*

Grupo dos inferiores do Io Regimento

Tenentes : Armando Jorge, Lima Men-
des, Duval Souza Pinto, Pinheiro Al-
ves, L iiz Farias, Diniz Gomes Carneiro,
Lacerda, Gama e Floresta.

0 concurso consistiu em saltos sobre
três barreiras e golpes de espada em
manequins de madeiras, sahindo-se
todos os concorrentes ga bosamente.

Effectuou-se depois o difficil salto de
mãos dadas a cavallo, entre os Tenen-
tes Lima Mendes e Armando Jorge,
empunhando bandeiras que no momento
do salto desfraldaram, mostrando as
cores brasileira e chilena.

Seguiu-se depois o exercício de um
pelotão de lanceiros, sob o commando
do Tenente Lima Mendes.

0 pelotão esgrimiu bem, fazendo os
soldados saltos, armados de lança, com
muita maestria.

0 pelotão foi depois surprehendido
por um de infanteria do 22.° Batalhão,
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A banda de clarins do Io Regimento
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Bonda de clarius do Io Regimento

commandado pelo Tenente Souza Pinto,
Iiaveudo então um ataque de cavallaria
contra infauieria, apresentando-se am-
feos os combatentes, bastante amestra-
<tos e finalizando o exercício um fogo
terrível de fuziaria.

Veio depois um pelotão de clavinei-
*os commandado pelo Tenente Armando

Jorge, fazendo vários exercícios em
saltos conjunctos a dous cavalleiros e
quatro, sendo executados nos inter-
vallos varias figuras de carroussel.

Depois os sol lados fizeram difieren-
tes jogos gymuaslicos a galope e fina-
lizaram com um jogo cerrado de ati-
radores, fazendo deitar os ca vallos,

os quaes serviram detrincheiras-abrigo.
Houve ainda a entrega das medalhas
commemorativiis aos Srs. Dr. Affonso
Penna e Marech:il Hermes da Fonseca.

Após essa ceremonia foi oíferecida a
S. Ex. e sua comitiva um lunch e aos
convidados farto buffet.

Findo o lunch o Sr. Dr. Atfonso

Penna visitou todo o quartel, retiran-
do-se em seguida.

Ficaram o Sr. Ministro da Guerra
e muitos officiaes de altas patentes para
procederem a inauguração no picadeiro,
do antigo pica lor Jacome, que durante
muitos annos manteve uma escola de
equitação no 1.° Regimento.
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Saltos de obstáculos por officiaes do 1° Regimento

O repórter artístico da Revista da
Semana apanhou vários instantâneos
que damos no numero de hoje.
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A BESTIMiÇiO U O&ATOm
Um jornal francez propunha recen-

'temente que se fizesse um inquérito
áobre os gestos habituaes dos melhores
oradores.

Esse inquérito deveria ser divertido,

pois que os príncipes da palavra, quasi
todos, têm a sua mania: uns,, pas-
seiam; outros, balouçam-se, alguns
agitam a cabeça; e:te bate no peito ;
aquelle brinca com o lápis; ess'outro
torce e destorce a corrente do relógio.

Um ministro da Restauração, em
França, Corbière, tinha a mania de
esvasiar as algibeiras.

Um dia, falia va diante do rei, no

conselho de ministros, e começou por
tirar de um bolso uma caixa de rape.

D'ahi a pouco, de outro bolso, tirou
o estojo das lunetas, depois uma velha
carteira ensebada e rota...

Por fim, como o discurso era com-
f rido, pnxou de uma algibeira um gran-
de lenço tabaqneiro.
¦ Luiz XVIII não poude suster-se e
disse-lhe:

Corbière, você ainda acaba por
despejar as algibeiras todas que
tem...

E o ministro, sem perder o sangue
frio, retorquiu-lhe:

Sire, antes despejal-as do que
enchel-as!

O rei sorriu e Corbière retomando o
fio do discurso, continuou a esvasiar os
bolsos...
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Formar com os pedacinhos acima un. lindo e artisüco jarrao. - As soluções serão recebidas até quarla-leira; ao
PRÊMIOS - 1". Um loi.no corii balcria; do 2° ao fi' retratos oa galeria «Ia Revista da Semana.
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UMA ARMADILHA

Nhéco preparou uma lata, enchendo o bocal de mendübi torrado depois foi avisar ao preto Filaoté que tinha méndubi para vender

*—M-— ——^——————— |J **^*ZZ? *«,AUwfl
o preto resolveu filar a lata, mas a lata não tiuha fundo

e tinha poi baixo do mendubi uma porção de maribondos O preto jurou nunca mats surripiar cousas alheias, com grande regalodo Nhéco, que deu com isso explendida lição
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Principiam 

a apparecer nas vitrines
das modistas os novos modelos de
chapéos, carregados de flores, plu-

mas, filas de cores tão ricas que se con-
fundem em uma brilh_n.ee alegre sym-
phonia; mas, neste desabrochar das
novas modas, procura-se em vão esta
volta sensata, tão esperada e promet-
tida.

Os chapéos conservam as anteriores
dimensões, monunientaes, e o que cara-
clerisa as novas fôrmas, é a altura da
copa; em alguns modelos denominados
—estylo Império—, ella quasi que se
eguala á dos chapéos masculinos e a
e.-treiteza das abas ainda mais a accen-
tua. Essas copas são ora direitas, ora
conicas ou o inverno, largas no
alto, estreitando-se na base. Nos
capelines, em alguns toques, o
fundo desmedidamente de>envol-
vido forma quasi todo o chapéo.

Em certos ateliers de no-
meada, em Paris, fa-
zem immeusas char-
lottes em musselina,
renda, tulle russo,
cujo fundo meio chi-
ffonné e suas guarni-
ções cahi ias, lhes dão
um a>pecto«ie loucas;
até os capelines de
palha ou crina ad-
quirem idêntico as-
pecto, isto é—bonne
femme—como dizem
as chronistas parisi-enses, cuja aba é
guamecida em baixo
por um folho plisse
que esvoaça quasi so-
bre a nuca, atraz, e
desce quasi sobre a
fronte, na frente, tíii-
gindoum bonnet, so-6
bre o qual assentam o
chapéo.

b' deveras bem dif-
licil encontrar-se en-
tre estes exageros,
i nota discreta que ássenhoras de gostotanto amam e pro- :.
curam. As indicações que vamosdar talvez possam guia.' as nossaamáveis leitoras.

Para acompanhar os costumestailor simples, as amáveis leito-ras poderão escolher a fôrma chamada—caçador—, em palha ingleza forrada deuma palha de côr diversa, simplesmente
guarnecida dé apanhados de tafletá, complumas—couteuux—do lado, ou longasazas deitadas, cabeça e azas de corujaou moeho,aiyrette e pouf em pennasde raisão, fantasias cm pennas de ne-licano, plumas dégallo. Fazem ainda,como chapéo de uso ordinário ou deviagem, graciosas fôrmas de copa esphe-rica e aba. canida; sobre as quaes
ui iWtords estampados, emnnados, de uma tonalidade muitocada e harmoniosa, com duasmuito finas, <ie tons misturados,

pndas, collocadas do lado.Os chapéos : denominados—Girondino-- , de apparencia inuilo graciosa comsuas abas estreitas levantadas e penna-chos de plumas, são muito usados comos tailor mais luxuosos.
Os toques são também muito disiiii-cios, elegantes e práticos; vão bem nassenhoras de uma certa edade, servem

»rt;si"*0„ de ÍPPkmo recurso, porqueo ca-pote já cahiu, as nossas avóintas sen-iem-.se constrangidas quando lôm deusai-os. :
Estes toques são muito variados. Uns

_i™3Sda. q,,e se estende em voltasemelhante a uma muralha de fortalezaoutros ainda, infinitamente mais gr..cio*!sos, estreitos, alongados, seguem em umbello movimento a linha da ctabeça;muitos, e estes são talvez os maisencantadores são feitos de crina ou depalha muito fina, sobre a qual fazemuma whuida-
de de pregas.Para os cha-

éos de gran-v

As pulhas mais novas e mais émmoda para os chapéos elegantes j-ão a
palha Tagal natural; palhas — tümje-cidas — que parecem trançadas de limsó pedaço; palha ingleza muito fida,e a crina leve e transparente. Para oschapéos ,m_is ordinários : palha Yeditfaestampada; palha Japão, esteira daChina, palha setim.

Usam muito hoje palhas de dousmatizes, isto é, uma côr em baixo dochapéo, e outra em cima da aba ; e
também a
crina forra-
d.< t.e pa-
lha.

SEMANA
¦

Os chapéos de alta elegaúeià* sãoguarnecidos de flores. São grandescoroas de rosas, musgo, enormes floresde trevo lyno branco, - com tufo derosas Néron do lado pequeninos amo-res .perfeito selvagens, em vèllúdo demuitos tons, misturados v
Os tons mais em moda para Os cha-péos são os seguintes: geran%: azulNattier, kaki, verde Império, e os tonscouro e pão queimado.
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Aerlsio.

Qua-i sempre, as senhoras sentem-se embaraçadas quando têm dé ornaruma mesa, nos dias de grandes jantares,por issoi vamos indicar um systema dedecoração muito fácil e moderno.Enfeitam-se tres cestas chatas,pouco volumosas, de flores va-nadas. Uma será collocada nologar onde deve sentar-se a donada casa, eas outras, uma emcada ponta da mesa.Este arranjo além deimprimir uma bellaapparencia tem tam-bem a vantagem deconservar intacta adecoração artísticadas pecas.de uma bai-xella.
Também usam dis-tribuir pela mesa pe-queninas estatuas.

*

Blusas elegantes

As elegantes dehoje abandonaram o
pequeno sapatinho deverniz, os sapatos atetecido de ouro ou pra-ta, paia usarem fan-
tasias mais raras: ossapatos em couro pyro
gravado, enfeitados
com pinturas a fres-
co, modem-styte, ecabochon? mnlticores. Mais eiso dernier cri: pequenos sapa-

los cobertos com tecidos da
China, antigos, floridos, sedas de
tons mantos. ¦

Às velhas tapeçarias de famílias, osvelludos de Uírecht, delicados, de tonsdesmaiados, sedas antigas, são tambémutilisados nestes graciosos sapatinhos.
Bella moda sem preoccupação àrtis-
tica, discieta. Mas tão inopportuna..'!'.

apa-
deli-
azas

com-

defluxo,a forma—mosqueteiro,—de copaalta, aba muito cabida a direita,levantada
a esquerda, achamol-a verdadeiramente
linda. Nesta serie também deve serincluído o gênero capeline, com aba
completamente erguida ou levantada
só de um lado ; ora possue um largo
fundo bertt em palha, tulle com pas-ülles, tulle russo; ora com a alta
copa de fôrma espherica ou direita.
Devemos assignalar como novidade,
uma forma composta de alta copa, larga
na base, e de uma aba estreita levan-tada na frente. E' preciso que se note,sendo as «entradas da cabeça » maislargas, actualmente, os chaplos são
usados muito enterrados e somente um
pouco erguidos por meio dc um estreito
berrelte, collocado na frente e coberto
de uma pequena dr aperte de tulle.

Como guainição, segundo o gráo dev
elegância: tiras de tatletá, fofadas;
largas nattes chalas em tulle, fita,
palha, com mistura de duas cores, col*
locadas en fôrma de jarreteiras emvolta da copa; fitas brochées, entremeios de filet bordado, viezes de se-lim, pregas em tulle, chatas; coroasfeitas de fita de velludo ou de seda,
encrespadas no alto; nós em tussor,recamados de fita Pompadour ; grossasruches ou enormes choux em tullemuito fino, va poroso.Usa-se muito, ne>te momentoy -cha-o
péos completamente côr de cinza comuma nota — geranio — fornecida porum nó de velludo, tnfo de flores, tf/as,'duas longas pennas de íbis. Collobam •
em um conjuncto formado de tonscouro, uma nota preta ou verde Império.

*

PEQUENAS NOTAS DE ELEGÂNCIA

O jabot já está se tornando muito
banal por isso acabam de apresentar
uma bella gravata, feita com lenços de
velhas rendas, taes como possuíram as
nossas avósinhas, e que são guardadoscom grande veneração.

E' muito fácil compôr-se com estes
lenços, uma gravata. Dividem-n'os pelomeio de maneira que uma das poutasfique mais comprida que as outras,
depois passa-se esta gravata improvi-
sada em uma argola de ouro ou de
fantasia, ou, ainda, pode-se prendcl-a
por baixo do collarinho.

i 1



ii
fM§!;

* \ - NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

!'!.-

!¦ A

r:

1
lll
;||.f

Mi

Ali,ÍP'
t' ...
!:' S

tf

Ali11

JOIO PAULINO
20a 6RANDE CONCURSO MENSAL
Realizou-se no dia 19 do corrente,ás 2

horas da tarde, na sala da Redacçãodo
Jornal do Brasil em presença tíe di-
versos amiguinhos o sorteio do 19°
GRANDE CONCURSO MENSAL, sendo
premiados os seguintes.-

VPremiOUM CARRO PUXADO
PQR üft BODE COM üUAS MEiMNAS,
e; retrato na galeria d» Revista dá Se-
manay foi sorteado o numero.

. Í59 Hosa Garcia, Praça da
Constituição.

Do 2* ao 20 retratos na galeria da
Revistü da Semana foram sorteados os
números.
164 Zulmira Vicente Martins, rua

Viscondessa de Pirassinun-
;ga„ 5.8.

175-Zittha Gaspar, rua S. Ja-
| ' nuáric. 73.

a .4 Oswaldo Francisco Gomes,
v 'ruà Leoncio de Albuquerque

25;.' ¦ '

.37: Herciria Leite, Villa Viscon-
. 'de de Moraes.

('¦4.7 Nair Fortuna.
,76 Rosalia Aguiar, rua Maria
. . José/ 16.
60 Ó.r Pimentel, travessa Mariz

e Barros, 6.
. 55 Xista Moreira de Andrade,

Lagoinha, 2.
.95 Cl,arisse Faria (Pequenina),

rua General Polydoro, 118, .'Botafogo.
loi Yanah de Maria Leal, rua* S. Francisco Xavier, 117 E,

casa 18.
1-8/í* Beatriz Bastos, rua Viscon-

¦--. de do Rio Branco, 16.
176 Alcina de Sá, rua da Luz, 5.
125 José da Silva Simões Filho,

. Avenida Passos, 52, sobrado.
131 Alexandrina de Souza, rua

S. Francisco Xavier, 71 A.
138 Lydia de Andrade Carvalho,

rua Tobias Barreto, 21, so-
brado.

.,93 Antonietta de Mendonça,
praça General Pinto Peixoto,
B 1, S. Christovam.

;83. Èsther Ribeiro, rua da Gám-
bôa, 119.'14 Zulmira Arruda, rua MalvinoReis, 96.:62'Etila Reis, rua da Saude, 87.

ii,

m GONGUIiSO
.1, Oswaldo da Silva Costa, rua

Frei Caneca, 47; 2, Carmelia Ma-
fra, rua do Campinho, 145; 3,Ru-
bem Carvalhosa, rua S. Cláudio,
4 G; 4, José Vieüra Maciel, rua
Silva Manuel, 73; 5,Edmo de Aze-
vedo e. Silva, rua Haddock Lobo,
122; 6, Márià Drouhins de Mello,
i'ua'$. Francisco Xavier, 183; 7,Naiir do Carmo Lacerda rua Braz
Cubas/ 17, Santos, Estado de SãoPaulo; 8, Oswaldo Soares-,de Sou-za, rúa Santo Antônio, 17 Fon-seca, Nictheroy; 9, Jeannette Ga-brlel, rua Visconde de Figueire-
do, 2 A; 10, Augusta Grivet, ruaSV João Baptista, 19, Botafogo;

11, Sebastião Lopes da Costa,rua Senador Furtado, 19 F; 12.Zilda Magalhães de Andrade eSilva, Parada do Collegio, Irajá;l-3r Adelia dos Santos Araújo, ruaBarão de Mesquita, 21 G; 14,Hi-lario dos. Santos Pimentel irua daAvenida Isabel, 2, Santa Cruz; 15,Leonor dos Santos Araújo, ruaBarão de Mesquita, 21 G; 16.Od%tte de -Souza, rua Pereira deSiqueira. 21; 17, Oswaldo Ferrei-ra Guimarães, rua D. Carolina10 A,. Botafogo; 18, Edgar Fer-reira Guimarães, idem; 19, Fio-nano . Baptista Franco, irua doMatfeosov 76; 20, Moacyr Marquesda Silva, rua de SanfAnna, 60;21, Noemia Gonçalves Coulomb.

# SORTKIO DO 121 CONCURSO #
1" PRÊMIO - UM AUTOMÓVEL DE CIPÓ' e retraio na galeriada Revista da Semana.

~ Foi sorteado.s o. 23i, JOSÉ G. FONTES, rua do Senado 1.

2<\ 3o, 4°, ü° e 6% prêmios retratos, na galeria da Revista da Se-mana.
Ns.: 215, Maria Leite de Andrade, rua Manoel Alves, 15; 35,vicenie Aives ue iiiin.ii rino, forto inovo do Cunha, Minas: 217, Ni*canor Guimarães de Souza, rua S. Francisco Xavier, 71 A; 45, Wal-demar de Almeida Sena, praça Duanede Caxias. 20 ; 171, Hermanciada Silva Barbosa, rua do 

'Campinlio, 
19, Cascadura.

E por tão festivo dia,
Data aqui commemorada.
—Maria do Carmo— envia
De flores bella braçada.

rua Barão de Mesquita, 8 F; 79,Maria Maia, rua General Belle-
garde. 10; 80, Victor de Lima
Câmara, rua Caminho do Ma-th eus, 2, Meyer;

81, Cecília Eloy Ramos (Cecy),-
Metti-me numa eiripreza ' , «
E delia sahi triumphante, "\
Fazendo do Jardim Zoológico
Este garbosò elephánte.

¦ •'¦ ¦ ••' :•• . aa- \
rua D. Affonso, 34; 82, LinoLis-',

^^^^^^^^^ zba°raethe * H&VS K^
rua S. Januário, 18, S. Christo-
vam; 22, Oswaldo Mirandella,
travessa Capitão Mór. 1, S. Do-
mingos Nictheroy; 23, Rosa Ja-
notti, rua Petro.polis, 10, Santa
Thereza; 24 Maia O deite de
Hollanda Souto, rua Gomes
Freire, 2 B; 25. Pedro e Júlio,
rua Commandante Maurity, 9; 26.
João Manuel da Fonseca.rua Pe-
reka Nunes, 46; 27,João José
da Silva, rua Visconde
de Sãpúçahy, 255; 28, Es-
bella Francisca Lopes largo deCatumby, 88; ;29, Dinorah Willis
Coelho, rua Ciará de Barros.B 1,Estação do -Riachuèlo; 30, Mau-ricio P. de Souza, travessa DonaEliza, 19; ¦

31, Maria do Carmo Dias Leal.rua Barão de Mesquita, 8 F; 32,Ernestina -vpinhei.ro Guimarães!rua Conselheiro Paranaguá 7 A,Villa Isabel; 33,, Leonor DantasCoelho, rua Conde de Bomfim,17 C; 34, Germana Ribeiro ruaPaula Brito, 23; 35, Vicente Al-ves de Lima Filho, Porto Novodo Cunha, Minas; 36, Norberto'Fernandes, rua S. Francisco daBrainha 29; 37, João Bellas, ruab. Francisco Xavier. 145; 38,Anna Leopoldina Leão, rua SãoClemente. 14; 39, Oscar AzevedoCunha, rua Uruguayana. 69; 40,Lydia Francisca Lopes, largo deCatumby, 88;
41, João Allan-Kardec. rua daLapa 39; 42; Iracema Lemos, ruaDr Campos Salles, Intendenciada Guerra; 43/Maria da Concei-çao March Mexias, rua SanfAn-na, 42, Nictheroy; 44, Antônio S.Sw1?1 '^ ?Í1Va' '1Ua Paü F*r™,

£0, 45, Waldemar de Almeidaberra, praça Duque de Caxias,20;46, Gumercindo Fernandes, Bou-levard 28 de Setembro 63; 47Benjamim Nole Coutinho, Esta-
S0w™.E*lm£ra' Minas Ge,raes*48 Faustino Bento da Costa Cas-cadura; 49, Rubem Barbosa Mey-
?uuft»irUn f,rei Cane<^ 352; 50,
íí,ieta,4Poe,ho- rua Mourão do\alle 10. S. Christovam;

BI, Marilia Marques de Olivei-

ra, Estrada de Santa Cruz, 309,
Campo Grande; 52,Thide Lypsia
Santairem, rua Barão >do Bom
Retiro, 23, Engenho Novo; 53,
Ary Soares, travessa de S. Diogo,
2; 54, Jandyra Aragonez de Fa-
ria, rua do Cunha. 21, Catumby;
55, Augusto Henrique Menezes
de Mesquita, rua S. Francisco
Xavier, 85; 56. Licticia Carvalho,
rua Bella de S. João, 62, São
Christovaim; 57, Maria Borges da
Costa, rua Conselheiro Paraná-
guá, 18, Villa Isabel; 58 N-air
Maria Alvares, rua Barão de
Mesquita .8 F; 59, Álvaro B.
Mello, travessa da Boa Vista, 6.
Nictheroy; 60 .Maria Augusta
Marques Barbosa, iruâ Senador
Pompeu, 44; '

61, Olga Mascarenhas, rua Três
de Janeiro, 8, Friburgo; 62 Ma-
nuel de Azevedo Raymundo, rua

63, Deolindado Riachuèlo 187;
Pinto Corrêa, irua Costa Lobo,
6 A; 64 Helena Ramos, rua
Barão de Itapagipe, 45; 65, Ma-
ria das Do-res Silva, rua de São
Pedro, 224; 66. Amanda Pinheiro,
Palácio Presidencial, Bello Ho-
risonte, Minas; 67, Sylvio. Torra-
ca, rua Tenente Costa. 5 Méyer;
68, Evaristo Bastos Júnior, São
Pedro da Aldêa, Estado do Rio;69 Renée Passos, Sumidouro,
Estado do Rio; 70, Odette de Fi-
guéirédò Barbosa, >rua D. Maria
Caetana, 24, Mendes, Estado doRio:

71 Lilina de Azevedo, S.Vicen-
te de Paulo; 72, Dinor-ah Soares,
travessa do Torres, 19; 73 Mon-clair Ramos da Rocha.rua RealGrandeza, 59; 74. Antenor José daSilva, rua Frei Caneca, 80; 75,Alida Hartley, praia Formoza,277; Inft de Paula Costa, ruaBom jardim, 173; 77, ZilocaMar-
condes Vicente, rua General Bru-¦oe 25; 78, Maria do Carmo DiasLeal,

Com ditoso itinerário,
A "Revista da Semana"
Faz o oitavo anniversario,

Sendo em glorias sempre ufana.
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Piedade; 83, '.Waldemar
de Souza, rua da Floresta, 39;.Si, Annita Cardoso da Silva', rua
Santos Rodrigues, 38 C; 85, João
Ferreira da Cunha, rua S. Leo-
poldo, 162; 86, Noemia Dias deMagalhães, Villa Deolmda Leite,
III; 87, Eurydice Teixeira, rua
Dr. Pessoa de Barros, 51; 88,Jo-
se,phina Santos, -rua S. Martinhó,
26; 89, Josepha Lopes de Medei-
ros, rua do Riáchuelo; 134; 90,
Mela-nie Saxe, rua da Luz;

91. Aracy Ramos, rua Visconde
de Itaúna; 77; 92, Arnaldo Mon-
teiro rua do Espirito Santo; 93,
Nai-r Fortuna; 94; José Dias Bra-
ga, rua do Espirito Santo; 95.
Elvira Marques radinha., rua da
Saude; 96, Isainrinha Ferreira,rua
Visconde de Itaúna, 77; 97, Al-
cides Pereira; 98, Dulce Casqui-
lhos, rua Dr. Pedro. Domingues;
99, Arthur Louro, rua Pinto Aze-
vedo, 2 G; 100. Maria de Lourdes
Leite, Villa Visconde de Moraes;

101, Arthur ^Guttemberg de
Oliveira, rua Carolina Rudgen,15;
102, Ernestina .Martins, rua do
Senado, 37; 103,.'Arnaldo Coelho
Duarte, rua Malvino -Reisi, 103;
104, Lucilia Laürihda, Jundiahy,
Estado de S. Paulo; 105, Deolin-
da Allonso, ladeira do Barroso,
131 A; 106, Maria Clêment, rua
da Carioca, 49; 107, 'RaulCruz
Santos, rua Hümay-ta, - 7; 108,
Sylvia Paulmann, .rua Dr. Nie-*
meyer, 13 G; 109 Emilia CJé-
ment, rua da Carioca, 49, loja;
110, Fernando da Costa e Silva,
rua Senhor de Mattosinhos, 17;

111, Julieta da Fonseca, rua
Francisco Eugenio,lll; 112,Edith
Corrêa de Sá, rua de S. Marti-
nho, 4; 113, Manuel de Araújo,
rua Sergipe, 49; 114, João A. da
Costa Lyra. rua Visconde de
Silva, 35; 115, Zelindo Franco
Braga, rua S. Luiz Góhzaga,22p;
116, Dalila da Costa; rua da Hai4-
monia, 1; 117, Nair da Fohseca,
rua Emilia, .11; llg, Henrique
José Martins. rua : Viscondessa,
de Pirassinunga, 58; 119, Joa-
quim Lopes Sampaio, rua Vis-conde de Itamaraty, 2 B; 120,
Waldemar Toranto, rua Fará-ni 6;

121, Nana, rua de S. Christo-
vam, 151; 122, Celina de Oliveira,rua de S. Christovam, 23; 123,
Olga Machado de Azevedo, tra-vessa Pedregaes 35; 124, João-sinho Nunes Serrão, rua Maré-chal Deodoro, 44; 125. Maria Dias
Costa, rua Itapirú, 105 B; J26,
Alberto Augusto Reis, irua Con-selheiro Zacharias 70; 127, Do-mingos Machado da Costa, ruaColuna, 23 A; 128, Djanira Ce-lestina Palm. rua da Harmonia1; 129, Ismaelina Lima da Ro-cha. rua S. Clemente, 75; 130.Waldemiro J. de Souza, rua Ser-
gipe 49;

131, Maria de Sá, rua Oonse-lheiro Autran, 10 C; 132, Ludol-
pho Santos Filho, Estação deCachoeira, S. Paulo; 133, RuthSantos, idem; 134. Helena Pei-xoto rua Botafogo, 47; 135. Mel-chc.a Lúcia Ri no; 136. HelenaRocha do Amaral. Ilha do Pa-
quetá; 137, E-smeraldo Gomes daCosta, beco do Fisco, 10; 138.Diogenes de Castro Barcellòs riià

- -¦:.
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João Caetano, 45; 139, Beatriz
Bastos, v rua Visconde do Rio
Brancòi Í6; 140, Aida Calleaux,
rúa Pedro Américo, 54;

141, Melchora Lúcia Rino, rua
Belmira, 47; 142, Iolita Maria
Leal, rua S. Francisco Xavier,
117 E; 143, Isabel Augusta Fira-
zão, travessa do Patrocinio,6 A;
144, Çecilia dos Santos, rua Pe-
reira Nunes, 24 B; 145, JacyGus-
mãó rua do Mattoso. 61; 146, José
Neder, rua 15 de Novembro, 50.
Petropolis; 147, João da Matta
de Oliveira, rua do Itapirú, 48;
148, Gustavo de Abreu, travessa
da Universidade, 1 E; 149, Tasso
Doria, Fortaleza de Santa Cruz;
150, Nelson de Carvalho Jorge,
rua S. Leopoldo, 59;

151, Georgina da Silva, rua do
Ypiranga, 4; 152, Hilda Pinto
Vieira, rua Barão de Itapagipe.
109; 153, João Gomes dos Santos,
rúa Dr, Rego Barros, 47; 154,
Ottilia Monteiro, rua Santo Ama-
ro, 40; 155, Taranto V. Guima-
rães\ Meyer; 157, Odette da Costa
Brito, rua Álvaro, 24; 158, Alzira
Tavares rua da Estrella, 9; 159,
Gloria Rodrigues de Almeida,rua
dos Inválidos, 45; 160, Esther da
Comceição Gama, rua S. Clemen-
te, 22;

161, Demetrio dos Santos Rosa,
S. Pedro da Aldeia; 162, Alayde
Gameiro, irua do Campinho,162;
163, Edyla Niemeyer, Jòíy Bur-
lim, rua Dr. Araújo Gondim; 104,
Maria da Apparecida, S. José do
Rio Pardo; 165, Honorio Mello
Syllos, idem; 166, Edith Pereira
rua Senador Euzebio, 240 A; 167,
Kuroky de Oliveira e Silva, rua
Marechal Bittencourt. 30, Ria-
chuelo; 168. Adelia Gaspar Car-
reira, travessa Santos Rodrigues^
2; 169, Laura Gomes, rua Senador
Pompeu, 147; 170, Antônio Mo-
raes, rua Haddock Lobo, 42,
casa 1;

171, Hermancia da Silva Bar-
bosa, rua do Campinho, 19, Cas-
cadura; 172, José Pereira Jo>rge,
Estrada Real de Santa Cruz,126 A, Realengo; 173, Lúcia
Wirencher, rua do Lavradio, 84;174, Francisco Alves Ribeiro,
Natividade do Carangola; 175,Aida Wrencher, rua Visconde deItaúna, 303 B; 176, Jack E. ;Sy-
mons S. Paulo; 177, Edgard An-tunes Leite, rua S. Clemente, 110,casa 20; 178, Ernani Carneiro,rua da Saúde, 129; 179, Pedro deAlcântara Carvalho de Oliveira,rua Dr. Aristides Lobo, 127; 180,Luiz Menezes da Rocha, rua JoãoCaetano, 175;

181, Renato Fernandes de Oli-veira, rua do Cattete, 204; 182,Maria Cândida Carvalho de Oli-
yeira, rua Malvino Reis, 127;183, Armando Andrade Carvalho,rua Tobias Barreto, 21 sobrado;-i«4. Waldemar José Teixeira,

Na advinha sou valente',
Na vida sou infante;
Quando olhei para o ConcursoLogo vi que era elephante.

rua Major Pinto Sayão, 7; 185,Waldemar Cândido do Sacramen-to. rua Senador Pompeu, 65; 186,José Ribeiro Pereira de Azevedo,rua Marqueza de Santos, 14 D.Cattete; 187,Nair Monte rua Mende Sâ, 3, Nictheroy; 188. MariaA. Drumond; 189, Djalma dos
??_? x BarK^. rua do Cunha, 1;J-JO, Leonor Rosa da Silva, ruai into de Azevedo. 32;191, Jayme Leopoldo dè Men-«onça, rua do Lavradio 84; 192,*ayfi, Dias, rua Matheus. 23,Meyer; 193, Magnolia Coelho^>ias idem; 194, Olga Pinheiro,uia Visconde de Itaúna, 183; 195,
f"ric° da Silveira, rua Formosa,
iQ7 1A9e>DJanIra da Sil veira, idem;l-h Aracy da Silveira, idem;1J8, Francisco Guilherme Ma-chado rua Fernandes Guimarães,1»; 199, Olga Costa, rua José dos,ie,s- 8; 200, Armando Joaquim,,;> Silva, Avenida Passos, 62;

201, Stella Garcia da Silva, rua»;. Clemente, 23; 202, Ignez Do-mingues Vinhaes, praia de Bo-tafogo, 258; 203, Esther Ruíz.ruaReal Grandeza, 108; 204, Aurorade Moraes Jones, rua PereiraNunes, 16 B; 205, Dulce Casqui-lho, rua Dr. Pedro Domingues,
11; 206, Adelio da Silva Valgas,rua Anna Quintão, 4; 207, Moa-cyr de Oliveira Leite, rua Oitava.2, S. Christovam; 208, Carolinade Oliveira Lopes, rua de Catum-by, 12; 209, Bertholo Vianna ruaMauá, 4, Santa Thereza; 210.Gui-
lheinmé Lassance de Abreu ruaJosé Bonifácio, 28, Nictheroy;

211, Oswaldina Lopes de Oli-veira, rua Visconde de Uruguay.
241, Nictheroy; 212, Amaryllis¦Sócrates rua Victor Meyrelles,
14; 213, Zilda José de Mattos.rua
S. Carlos, 51; 214, Amadeu Coe-lho Antunes, rua do Propósito,
22; 215, Maria Leite de Andrade,
rua Manuel Alves, 15; 216, Bim-¦ binga, Nictheroy; 217, Nicanor
Guimarães de Souza, irua São
Francisco Xavier, 71 A; 218 Moa-
cyr Caramurú Waldeck, rua Del-
phim, 31 G, Botafogo; 219, Luiza
Villalba, rua D. Anna Guimarães.
1, Rocha; 220, Walter Aurora do
Amaral, Rezende, Estado do Rio;

221, Gelta G. de Boscoli, rua
Indiana, 11; 222, Waldema>r Car-
valheira rua Gonçalves Cres(oo,
5; 223, Maria Alice Sampaio, rua
Barão de Miracema, 86; 224,
Aracy Bheiring, Bello Horisonte;
225, Humberto Juracy de Macedo
Silva, rua General Bento Gonçal-
ves, 9; 226, Eucarina Oliveira,
Itaguahy; 227;. Oswaldo Jurandyr-
de Macedo Silva, rua General
Bento Gonçalves, 9; 228. Ondina
Monteiro, rua Mauá, C 1; 229,
Mariquitinha, rua Marechal Fio-
riano Peixoto, 38; 230, Paulo Li-
ma, travessa Rio- Grande do
Norte, 10 A;

231, Almerinda Lopes, rua Ta-
vares Ferreira, 36; 232, Carlos
Bernardo de Azevedo, rua do
Livramento. 109; 233, João Sale-
ma, rua Aristides Lobo, 49; 234,
José G.Fojntes,rua do Senado.l ;23,5Stella Alves, rua Visconde do

Rio Branco, 15; 236, Adelia Al-
ves Rodrigues, _r.ua Itapirú.105 A;
237, Luiz Carneiro, rua S.Diogo;
238, Zaira Freitas, Copacabana;
239, Sylvio Couto, rua Con-ie de
Irajá, 2 G; 240 Arlindo Santiago,
rua Gomes Serpa, 3;

241, Edemée Augusta de Souza,
Vargem da Villa Rica, 1; 242,
Edgard do Amaral e Silva, rua
Bethencourt da Silva, 11; 243,
Stella Cavalcante de Albuquer-
que, rua de S. Chrisitovam. 98 B;
244, José Carlos Cardoso, rua
Itapirú, 105 A; 245, jacintho de
Carvalho, rua General Câmara.
157; 246, Deolinda Messias, la-
deira do Livramento. 21;. 247.G11-"
berto da Rocha; 248, Mathilde
Dutton, rüa D. Laura de Araújo.
71; 249. Hamilton Shall ,oraia de
Gragoatá, 83; 250, Victor Manoel
de Oliveira Junior, rua D. Mar-
ciana, 57 A;

251, Carlos do Carmo, irua João
Alvares, 20; 252, Romeu de Cam-
pos Braga, rua da Saúde, 64;
253, Carlinda da Conceição da
Silva, rua Senhor dos Passosi,27;
254, Manuel Mello, irua Camerino,
22; 255, Arlinda Belmonte dos
Santos, rua do Engenho, 124;
256 Anna Jurema Brasil, rua
Visconde de Itaúna.. 32; 257, Ar-
naldo Machado, beco João José
10; 258, Ozanna Sanny. rua do
General Câmara, 300; 259, Zaira
Freitas, Avenida da Estação Co-
,-iacabana, 15; 2è0. Jacy Araújo,
rua Souza Neves 3;

Marques; 267, Georgeta Durão
Lopes; 268 Noemia Ribeiro.

Erradas 105.
Chegadas, depois da hora 38.

CALENDÁRIO DAS CORRIDAS
Jockey-Club Derby-Club

Maio...... 31 24
Junho 14-28 7—29
Juifro.... 12—26 5—14
Agosto. . .. 9 23 2—16—30
Setembro.... 6—20 13—27
Outubro.... 4—18 11—25
Novembro... 1—15^-29 8—22
Dezembro... 13 6—20

DERB1-CLÜB

A CORRIDA DO DIA 24

Para a corrida que o Derby-
Club effectuará no dia 24, ficou
iconlstituido |um unagnifico pro-
gramma, do qual fazem parte os
pareôs seguintes:

Pareô — " Supplementar " —
1.500 metros — 1:000$ — Fran-
klin 49 kilo-s., Tlrevo 49, Spartiate
53, Rival 55, Loreno 50, Giulla
49, Brilhantina 49, Aglaia 50,
Nea;polis 53, Milano 51, Simplon
53, Pampeiro 50 e Zut 52.

Pareô — "Velocidade" — 1.000
metros — 1:200$ — Rosette 53,
kilos, Monarcha 50, Grenadier 53,
Faisca 53 Almirante Tamandaré
50 e Darthy 49.

Pareô — "Excelsior" — 1.609
metros — 1:000$00 — .Sterlina
50 kilos, Heróe 50, Doumer 50,
Caprichoso 49, Gr and Ami 50 e
Pátria 52.

Pareô — "Dous de Agosto" —
1.700 metros — Portugal 54 kilos,
Dictador 54, Sans Souci 50 e
Yankee 50.

Pareô — "Dr. Frontin"—1.700
metros — 1:200$000 — Velasquez
53 kilos, Kaizer 50, Moltke 53,
Ismael 53 e Matutina 49.

Pareô — "Rio de Janeiro" —
1.750 metros — 1:500$000 —* So-
berano 53 kilos, Scarpia 50 Root
57, Sargento 50 e Iguassú 54.

Pareô — "Derby Nacional" —
1.609 metros — 1:000$000 —Ster-
lina 52 kilos Spartiate 49, Fi-
dalgo 52, Brioso 51. Caprichoso
52, Espadilha 52 e Capital 52.

•»•

São os nossos palpites:
Milano—Rival.
Rosette Monarcha.
Sterlina—Grand Ami.
Yankee—Dictador.
Velasquez—Moltke.
Scarpia—Soberano.
Espadilha Fidalgo.

AZARES

Giulia, Faisca, Caprichoso, Portugal,
Ismael, Sargento, Brioso.

disposto no art. 56, Cassar a matricula
do jockey German Fernandez, pelo seu
irregular comportamento no ensilha-
mento do hippodromo por oceasião da
mencionada corrida.

0 Grande Prêmio Expositores^
transferido de domingo ultimo, fará'
parte do programma do dia 31v dè->
vendo realizar-se qualquer que seja o1
numero de animaes apresentados paradisputal-o. ;

Também fará parte do programma dámencionada corrida de 31 o importante
Clássico S. Francisco Xavier, dè 2.100
metros e 2:500$, em que se acham ih-
scriptos os animaes Jugurtha, Root, Bii-
tannia, Velasquez, Scarpia, Gallimoor,
Soberano, Sans Souci e Iguassú.

Os prêmios dos outros pareôs serão
ainda augmentados, havendo apenas umde 1:000$ e sendo os restantes de quan-tia superior a essa.

Diversas

Acha-se nesta Capitai o, conhecido
turfista francez SivHannoyer, que temsido intermediário ds varias compras deanimaes importados pelo Sr. CarlosCoutinho, enlre os quaes tanto lêm flgu-rado, ultimamente, Soberano, Senador,Dictador, Sans-Souci, Grisètte, Ismael,
Grand Ami e outros.

261, Mario Adher.bal de Carva-
lho. rua Leopoldo 32; 262, Nair
Pacheco Bella Rosa,'rua Bom Jar-
dim. 96; 263, Raul de Mattos
Vieira Guimarães; 264, Alcino de
Sá rua da Luz, 5; 265, Américo
Pastor. Bangú; 266, Armando

Jockey-Club
A Commissão de Corridas du Jockey-

Club, reunida no dia 18 do corrente,
para julgamento da ultima corrida da-
quella Sociedade, resolveu:

Suspender até 30 de Junho, de accor-
do com o art. 141 do código, o jockeyAlexandre Fernandez, que montou o ca-vallo Velasquez;

Suspender por uma corrida, de accor-
do com o art. 142 do mesmo código, o
jockey Alfredo Zalazar, que dirigiu Opu-lencia;

Chamar á Secretaria o jockey Domin-
gos Ferreira.

Resolveu também, tendo em vista o

CAMPEONATO DO RIO DE JANEIRO
DE 1908

4.° match
No domingo ultimo os teams doAmerica Foot-Ball Club e do Paysandú

Cricket Club disputaram, no groundda rua Guanabara, esta prova do Cam-
peonàto*

0 torneio foi assistido por uma con-currencia muito peqnenai tendo sahido
triumphante o America por 3 goals azero.

Cercou-se de pouca animação omatch, devido á falta sensível decombinação e taclica de pai te a parte,isto é, os teams disputaram desorde-
nadamente, parecendo mesmo qne de
lado a lado do Paysandú havia muito
desanimo.

CAMPEONATO PAULISTA DE 1908

Em S. Paulo, como nos annos ante-
riores, iniciou->e já a serie de matches
do Campeonato da Liga Paulista de
Foot-Ball, para conquista das Taças«Penteado» e « Liga Paulista », aquella
destinada a premiar o vencedor dos
1.0B teams e esta, a dos segundos.

0 1.° match foi disputado a 13 dofluente, tendo se batido valorosamente
o S. Paulo Athletic Club e o ClubAthletieo Internacional, de Santos. Ven-
ceu o primeiro por um goal a zero.
No domingo ultimo jogaram a segunda
prova dos 1." teams do Sport Club
Germania e do Sport Club Interna-
cional, triumphindo, depus de um
torneio emocionante e renhido, o In-
ternacional, por 3 goals a dous.

A estes dous matches, que dão a
entender que a temporada de 1908 na
visinha cidade vae constituir um sue-
cesso sportivo, assistiu uma concur-
rencia numerosa e selecta, á qual não
regateou applausos aos valentes foot-
ballers.

— No match dos segundos teams
entre estes dous últimos clubs, jogado
também domingo ultimo, triumphou' o
Germania, por 3 goals a um. 0
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NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
PUBLICAÇÕES

j .* : »i

Recebemos as seguintes:
Propaganda do Estado do Rio, 4tt,

8* e IO4 conferências realizadas peloDr. Eduardo Cotrim, no salão do Museu
Commercial do Rio de Janeiro, tendo
por thema - A industria de lacticinios
no Estado do Rio de Janeiro ; 5a conte-
_rçnciav pelo Dr. João Alves de Mattos
Pitombo, realizada no mesmo salão a
i de Outubro de 1907, sobre — A la-
vpnra do café; estado actual deste pro-dueto; 6e coufen-ncia, sobre — o canal
de Macahé á Campos e as industrias
agrícolas do município de Macahé, peloCoronel José Jnlião Carneiro da Cunha.' São três folhetos, editados pelo Museu

Commercial, creado e dirigido pelaAcademia de Commercio.
E' também do Museu um outro fo-lheto que recebemos, sobre a propa-ganda e collocaçâo de productos da in-dustria agrícola brasileira nos mercadosinglezes, suecinta narrativa de factos deobservação, dados estatísticos, etc, feita,a 4 de Fevereiro ultimo pelo Sr. Fran-cisco Alves Vieira, Cônsul Geral doBrasil em Londres, no citado salão.

P, B. T., o ultimo numero desseespintiioso semanário vespertino, con-tendo optimas gravuras, beflas charaese texto escolhido.
J Boletim do Archivo Municipal deCurytiba, volume V, contendo docnmen-tos importantes para a historia do Pa-

raná. Trata esse volume da Exposição
de Guarapuava—1769-1775.

Tribuna do Caixeiro, órgão de pro-
paganda e defesa da classe caixeiral de
Manáos; n. 2°, do 1° anno.

Revista Escolar do Instituto de
Humanidades de Fortaleza, no Estado
do Ceará, dirigida peto Sr. Joaquim da
Costa Nogueira, n. 4, do 5o anno, con-
tendo bons artigos escolares.

Èstrella D'Alva, semanário de pro-pâganda moral e religiosa, dedicado ámocidade, que. se publica nesta capital.
Contém e>te numero, que é o 6o do anno
Io, bons artigos de propaganda e umbello retrato do Bispo de Nictherov,
D. Agostinho Benassi. :"

Rua do Ouvidor\ o sympathico se-

manano do qual é proprietário e dire--ctor o Sr. J. F. Serpa Junior. O numero
que temos á mão é de anniversario,noi_
a Rua do Ouvidor, a 14 do correnteentrou no 12° anno de existência ; essenumero é magnífico, apresentando ar-tistico cabeçalho novo, impresso emfiníssimo papel, comendo excellentes
producções litterarias e o retrato deSua Alteza a Princeza D. Isabel emhomenagem á data de Treze de Maio.

A Rolha, numero de 1 de mez corrente, que se publica em Curytiba, noEstado do Paraná. '
Tem engraçadas charges de assumn-tos políticos e outros, e boas pilhe-nas.

PROBLEMA N. 677-A. Fernandes dos Reis (Rio)
(Em substituição ao de n. 671.)

Pretas (7)

ali 
§§H a jÊÊk ^

V/z-lMiT'""^\<m-J™^,%t,jfl™A.„_._JW-M

\ .! -: Brancas (12) Mate em dois lances >r."
PROBLEMA N. 678 - F.W.Lowe (Londres)

;.;. ; Pretas (8)

¦ 
.;. 

¦

P1
f
c

ffifflk

W-wm

Wí fW/

¦m
m

*'Q*M m__¦_¦*¦
m

fwf fl
i émm. BHp :„•;. |
^_^_l_m ,] i'f .-

I.-,...- Jj francas (6) Mate em dois lances
| PROWUEJIA N; 679,-C. Home (Londres)

Pretas (5)Vj v-. Sin«____________________________^_________-_____ .
*l^

' »¦:¦•¦' ¦.xfl| Bta ¦w_m_m_r
•* •¦¦ fi ¦"¦¦ifll"»*» ¦¦ ¦ ¦ B

Brancas (7) Mate em três lances

SOLUÇÕES
PROBLEMA N. 667 - Menies de Moraes Filho.
1 D1 D (Inicial) 4 variantes.
PROBLEMA N. 668-A J. Fernandes dos Reis.
1 B 8 R (Inicial) 5 variantes.

* *
Resolvidos pelos Srs.: Erasmo Junior, A. deOliveira, Mozio, Felton, Smart (Frihurgo), Fox, JúlioBarreiros V. N. M. Salema, \Petronio, Caíssano,&.. de Castro, Salvio, Lux, Selin Habad e Boos,

Deve ser branca e não preta corno foi publicadaa rainha do problema n/676 da secção passada.

Partida n. 26S - Ruy Lope%

francas (Lowe) ; Pretas ( Kelly )
C3BR ; c 3*DB5 J P 4BP 3 D- C 3 B é considerada melhor continuação.

...
P x P
Roque
D 3 D
P 3 T D
C3B

10 B 4BD
11 C5CR- Perda
punha.
11 ...

»i

P x P
C3B

3 D
5 C
2D
2R
1D

P
B
D
B
C

12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22

C 3 B
P3T
C 2TR
C 2 R
B xB
P4BD
P4CD
C x C
D2R
R 1 T
C 3 B

m B 2 D
24 TI CR
25 C x C
26' P4C,
27 T x P
28 R 2 T "
29 T D 1CR
30 B3R
31 R2G
32 P x T
33 P 5 C
34 D 3 D.
35 R 2 B
56 RIR
37 DlC
38 Abandonam.

de tempo - B 3 R se im-

P 3 T R
P4CR

B 3 R
,' C4TR

P 3 B D
D x B
C 2 B
C 5B
P C x C
TR1C
Roque
T2C

T D 1 C
: C4C
; p x c
! P x Penpass.
: P 6 c
! Ti T
! T(2C)2T
: T x Px
: T x T x

P 4 B D
1 D3 c
; D2T
: T i B x
X T 6-B
i D7T x

CORRESPONDÊNCIA
a» .,£' ^1C' tyaWhé)—..ecusamos o recebimeuto
ÍL?« mi*> aviS!»ndp-o, porém, de que as sXíesenfadas nao estão certas, no próximo numero JS-dera o senhor verificar qne temos razão. ™lengun — Acolheremos sempre com o maiorprazer a Sua correspondência. Q
comDrSdvJ^ a"ntota<í°es lie quer usar são in-SSSWSffi^&r.T* " m* * ^ empre«í",,os'
X A sua partida com o amador a quem o senhor
b içada. O seu adversário do terceiro lance emdiante, commette tal sorte de impru-iencias auedifiT
parUd." 

C0BSegUÍr ""^ Msnltad0 
"e»s"T^rda 

_.

amhnP,enrSplí que nos aPresenta vemos que sãoambos principiantes muito atrazados.

.As noções que precisarem poderão buscal-a*aTS _r °raaior iDteresse m' wp$$
Helbas

m
=^

Armazém de Seccos e Molhados
POR ATACADO BA VAREJO

53 Rua d9Alfandega 53
VICTORIA

Kodolpbo Ribeiro de Souza
Fecebe gêneros do Paiz -.1

á consignação, prestando prompta conta
de venda

Endereço telegraphico — RODORIZA

ESTADO DO ESPIRITO SAINTO

:*

IIHllll Mil
Pomada milagrosa para cura

de darthros, empigens, eczemas,
assaduras nas crianças e o terri-
yel ozagre.

Para às moléstias da pelle não
tem rival a Boro Boracica.

DEPOSITQ GERAL

Drogaria Pacheco

AMCO COMPOSTO
Este antigo e afamado xarope é o quemais se recommenda no tratamento datoas©, bronchites, catarrho, a«thm^uwaenia, etc. buperior a quantas pa-nacéas que por ahi pomposamente an>nunciam, este medicameato pódè serempregado sem o menor receio, pois nfiocontém CODEINA, morphina, ou outrassubstancias nocivas a saúde.

nZltWISZf-l «meamente na pharmaciaonAGANTINA e vende-se em todas asboas pharmacias e drogarias.
Deposito geral: Pharmacia Bragan-

tina á
Rua da Uruguayana n. 81
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.\ LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Extracções publicas sob a fiscalisação

do Governo Federal ás 2 1/2, e aos sabba-
dos ás 3 horas, á rua Visconde de ítaborahy 9.

HOJE -• Sabbado 23 •• HOJE
171—6*

Iu0:000$000
Grande loteria para S, João (em i sorteios

1° sorteio

em 24

2o sorteio
o «.mou«

KM 24

3o sorteio
:l.
EM 24

)

Preço do bilhete inteiro com direito aos três
sorteios 7g900, décimo $800

Nos preços acima acha-se incluído o sello
adhesivo.

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser dirigidos aos agentes geraes, Naza-
reth & C. rua Nova do Ouvidor n. 10 nesta
capital, acompanhados de mais 700 réis parao porte do correio

Correspondência á Companhia de LoteriasNacionaes do Brasil, caixa 41, rua Primeirode Março n. 38, Rio de Janeiro.
NOTA—Òs prenüios superiores a 200S,em virtude de lei, estão sujeitos ao des-conto de 5 %•

£
©

" cã v"

ACABARAM-SE
AS

II

os untcneotos e sabões medicina esque sao velhas e Miiachronicas for-mnli*s que na» estão mais á alturados tempos modernos, além de seremcompostas de corduras rançosas epotassa Irritante e cáustica.
ÜSAB

UJ °8 DR. EDUARDO FRANÇA
PREÇO "gtt^Tias*»

$$000 VI Vl REMÉDIO SEM GORDURA

SLíS^ friSipas' l: l^oiSsuores dos pés,assaduras kn Ida pelle feri-manchas, tinha, sarna, sardas, bro-mii Itoejas, gonorrhéas, etc. IU L\

Depositários no Brasil

ARAliJO FRM1AS & G.
HuadeS. Pedro 90

**A ÍSÜROPAs
OARLO ERBA

MJI^Ao
"" " '/' T—

IGAD0 £ BAÇO
— Ás pílulas anti-biliosas
purgativas do Dr. Murillo,
approvadas pela Junta de
Hygiene, são de um efíeito
prodigioso nas obstrucções
do figado e baço, hemor-
rhoidas, dyspepsias, prisãode ventre, dores de cabeça,

febres intermittentes e hydropsias.
Vendem-se na pharmácia Bra-

gántina, á

Rua Uruguayam n. 81
Caixa ... 1J500

F
M :ff

EU ERA ASSIM

«I1EIA FICAfl (MIAS1 ASSIM
Soffiia horrivelmente dos pm-mões: Mas graças ao Xarope' Peitoral de Alcatrão e tia-tahy preparado pelo pharm&eeu-tico llonorio do Prado, o mais

poderoso remedio contra tosses
.8 bronchites, asthma, rouquidão efô coqueluche.

R CONSEGUI FICAR ASSIM

íufv y

Ij 99K^ Ir1'" ' ^B

Completamente curado e bonito
VIDHO 2$000

MARCA REGISTRADA
| DEPOSITÁRIOS

GODOY FERNANDES & PAIVA
74 Rua de S. Pedro 74

CURA RÁPIDA E EFF1CA2 COM A LEGITIMA .

Salsa, Canba e Manacá
$lt Cugenio tfargues jíollattía %

Vidros e meios
vidros

Conhecida desde
1861

EVITAR AS
IMITAÇÕES

Approvada
na Europa e
no Rio da
Prata.

Premiada
com medalhas
de ouro de 1»
classe pelas
ez po si ções;
Fluminense

em 1879,Aca-
demia de Pa-
ris de 1881,
Al lema de
1882, Ber-
Um de 1886,
Universal de
Paris de 1889
e p ei a do

MARCA REGISTRADA ^fjf^
PRIMEIRO GRANDE PRÊMIO
E' o mais antigo e o mais procurado dos

depurativos brasileiros.

KtpuariiH genes: AKAUJO FREITAS & C.
Rua dos Ourives 114

^- RIO £>E JANEIRO -^
t_ S. Paulo-' BARUEL & C

fl 'Jfc ~—~ .B%lBm _^_^ES__\\^~

mi

I

ELIXIR HASTRUÇ0
O mais poderoso medicamento presente-mente descoberto no Brasil.
A coqueluche é curada radicalmente em

poucos dias. As tosses rebeldes, as bron-chites recentes e chronicas, a influenza e aasthma n5o resistem a este maravilhoso pre-íwailo; na fraqueza pulmonar e principal-mente uas hemoptyses, e em muitos casos detuberculose, as curas têm sido verdadeiros
milagres.

Além disso o nosso Elixir é um tônico po-derosissimo, de gosto agradável, e não contémnarcótico de espécie alguma, tornando-se porisso inoffensivo. Só quem o não expeíimentou
é que poderá duvidar do que acima affirmamos.— Em todas as drogarias e pharmacias e nodeposito geral. — Godoy Fernandes &Paiva, rua S. Pedro 74.

:#•••:

ARISTOLIMO
c ""HT ")

Caspa, Calvicie Precoce
e Qaeda dos Cabello.

O uloo espeeifies pira cutl-as é o

SABI0 ARI8T0LL.0
* OUVEIIU JÚNIOR

mflnílA£xcila ° b4ulbo Püoso, dá brilho aos cabellos e barba oerfu-mando-os sem estragar a pelle. ^««» 
e Dama, penu-

_>rc>
deposito : Aianjo _Frelta8 * C. - fyl dOJ OoríffJ B. 1»

•#•»:
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ARTIGOS
PARA

ALFAIATE
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s/ DOS SRS.

Cario Pareio & C.

-DO-

BANGO
¦¦'¦>

.•v^N^S *\S\tl DE

NAPOLI
®®®®®@®®®<^^ <5XS>®®®®®®(S)®<^^

fl^flfl»

ESTADO r>0 ESPIRITO S-AJSTO
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f Martinha d0 f Mis á Abreu f
Negociantes de Sebcos e Molhados |

¦:r

COMPLETO SORTIMENTO ,

d« MIC*, t»M'S, JI»C3W PC -SU €TC
; Compram café e mais gêneros do Paiz

VENDAS A VAREJO

mm =

Pr

*

Têm sempre vinhos, sabão, kerozene,
vinagre, aguardente, carne secca, arroz,
sal, etç., etc.

Especialidade em vinhos portuguezes recebidos directamente

Calçado, chapéo?
de sot e de cabeça e mais artigos

Fazendas e Armarinho

BRAGA & COMP.

I RUA PEREIRA PINTO 6 1
Rua da Alfândega Si

V1CT8RIA-Estado do Espirito Santo

Estado do Espirito Santo
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E •J UM COLOSSO
A SECÇÃO DE VAREJO DE

IZIDORO SI ^Y

C

fi
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^Lfl^

NA PRAÇA DO MERCADO
ONDE SE ENCONTRA DE TUDO Y

tt

•**©» -. i(• '
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Especialidade em gêneros alimentícios. Louça, vidrariae crystaes. Artigos de phantasia, objectos para presentes,trens de cozinha e de utilidade domestica.
DEPOSITO E ESGRIPTORIO

Bá ®J mH Qt B
VIOTOBIA-ESTADO DO ESPIF^IJO SANJO I
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Especialidade em charutos

CIGARROS DE TODAS AS MARCAS
. a..

CAPORAL,
GOYANOE RIO NOVO
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6 RUA DO COMMERCIO 6
VICTORIA

Estado do Espirito Santo
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U* ARMAZÉM ;\|
i- de ,; 1;

| SECCOS EIYIOLHADÜS

4t|Rfrado&
Telegr. — PRADINHO

22 KM DU HHH _
VICTORIA

Estado do Espirito Santo
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Commissario e Consignajario

REPRESENTAÇÕES £ CONTA PRÓPRIA
"ffltòíô telegraphico -—JOANÓNEEf

ESCRIPTOHIO K ARMAZÉM

RUA DO GENERAL OSÓRIO
VICTORIA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

1  iMWf!
1 "-> •;•!•!

Cmircio ii micaris, agaardtrrtt, btiha, teieinhi, kmiiii,
cirnii, tilii

E MAIS PRODUCTPS NACIONAES
•*¦ .-•«>

W5&
^-•=Í-' CÜ V.

' vV\0/í*_lvlTr

SANTOS
COMMERCIO DE AGUARDENTE E ÁLCOOL

FABRICA DE VINAGRE
Importação directa dei genefõs

*£Ô

estrangeiros
Especialidade em vinhos portuguezés, tintos «

brancos; virgens e verdes; Ámarante e Gatão.
Único importador neste Estado do afamado é legi-

timo vinho do Porto

de A. Monteiro de Castro, Portugal. Tem mais de sua
exclusiva importação as marcas g Diana, Interne-
rato, Bucólico e Franceliná.

Vinhos brancos em caixa, tem : Rheno, Brilhante
e o especial verde : Escorregante, uma verdadeira
delicia.

Commissões, consignações e conta própria
^à m_\h %m &fà %___-_**___

.
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E>TAD0 pa ESPIRITO SANTO. • ^
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: brasil : , j:
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NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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$*/*> RECEBEM GÊNEROS DO PAIZ Á CONSIGNAÇÃO #\%s

COMPLETO

*

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO

SORTIMENTO de T^>
Fazendas, Armarinho,

Modas, Koupas,

^t

Chapéos de sol e de cabeça,
Machinas de costura, Calçado,

Ferrageos, etc., ete.

36 Rua Primeiro de Março 36

* CÃES UO IMPERADOR %

fc:

Ülanuel D. prea
ARMAZÉM DE SECCOS E MOLHADOS

A VAREJO
Preços sem competidor

VENDAS A'DINHEIRO
Oompra e vende gêneros do Páiz

Acceita gêneros a
Consignação, mediante módica commissão

CMUl ifllMiM lilliwwtt M« (nttflli
28 Ma do Commereto 28

Vifltoria—E, do Espirito Santo -BRASIL

o PRIMAVERA

(2.*£& feh3~*Êk
M

-mW

^

E

Rua da Alfândega 19

m
FA8EICA U 8B8DAS AU00UCA8,

licores, Vinagre, Xarope e Óleos vegetaes

Aitoií fliiio« NlBlMl
fABRlCANTE

Itaeewllita em Gogaae, Feraet,«eae»ra
Uearct ¦¦©• e Viana -fle Caja

EflHffipH Íl Itflü MÉall IjIlUtl MM**
l*ll*ll*H*'

37 Rva do Beneral Osório 37
TICIIIIl—D. <fo Inirili Ruto

*:

i

*

FAZENDAS e MODAS

PRESENTES

VICTORIA

. tf> ;
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"PAN-AMERICANO"
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Rüfino Antônio dAzevedo

0 R1BE1B0fl
MU
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IMPORTAÇÃO DIRECTA

I
18

GOMMISSARIO

é agé o« <tè casas conjwrcteés

Rua Primeiro de Marco 22
.f

:I
;_

*S>

t
Ferragens, tintas, óleos» vernizes, eabos, cordas,

lonas» utensílios para a pesea, cutelarias finas,
trens de cozinha, vidros para vidraças e daraboias,
louças, porcellanas, crystaes, lampeôes, papeis e
objectos de fantasia para presentes.

Livros para collegio e artigos para escriptorio

8

«PAN 99

m

illanlep 27 c 24 e Dip de Caxias 28 • M
VICTORIA-Estado do Espirito Santo-BRASIL
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Rua Primeiro de Março
~v38^

»</# do Espirito Santo
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COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

«OS E MOLHADOS POR ATACADO
<> • »

Fumo especial "CONDOE
(Marca da casa registrada)

8 JMWm telegraphleo—ÁLVARO
• ..•..«ll*ll*ll*M«H*ll*ll«lt«

54 Rua do Commercio 54
rfM»¥M_¥»

"**— Estado do Espirito Santo
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NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO' 
CAFÉS
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GLOBO E COMMERCIO
Bebidas finas estrangeiras e nacionaes

Refresços gelados de todas as qualida-
des. Saboroso café Espirito Santepse e ^oka
ã todas as troras. -:'

Cerveja de tcdas as ma cas nacionaes
Deposito da magnífica cerveja VAN DE

KAMP, fabricada no prpspero município de Santa
Leopoldina.

PEDRO DA SILVA MARTINS
RUA DA ALFÂNDEGA

VJCT0JJ3II»estado do espirito 5anto

_S_Ü: g_?£P

SORTIMENTO
DE

Vinhos italianos, azeite, Fernet, $vermouth, licores, óleo cTOliva, sa-
lame, etc.

DEPOSITO
-;' de

Arroz, feijão, carne secca, farinha
de trigo, kerozene, sal, sabão, vina-
gre, aguardente, etc.

20 RUA DO COMMERCIO 20
V3(W* •-Wado do Çjpirito Janto
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GRANDE SERRARIA MONROE 1
%$$&:

DE

J. GUIMARÃES E COMP.
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Rua

PRAIA
l__m

m_J__ . _•"
____ .

_____

Christovão Colombo
. ¦--¦¦¦ '.

VICTOKIA

Jopojíto no J{io do Janeiro:
DE S. CHRISTOVAM

COMPRA QUALQUER QUANTIDADE
¦y 

"... ' 
a- 

' de . .

madeiras em toros e fornece madeiras serra-
; das em qualquer bitola

***'*'**'****WVWW»

ENDEREÇO TELEGRApHICO

MONROE
ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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8 é 10 Rua Primeiro de Março 8 e 10
__«•"•' __•__.'::-* -_f__!£_t__l_l'.__*£it_l

de
Completo so.timento

louças, po.cellanas e cpystaes

SECCOS E MOLHADOS
_i&^ _&_._»_£.'.&'

Recebem gêneros do Pai* á Consignação

VICTO RÍ A
ESTADO DO ESpiRlJO SAJ^JO

*
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. __#_-.-. *.
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Importação de Armarinho, Fazendas e Perfumarias
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Casa em S. Paulo
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WELLISCH, JrRUN & GOMP.
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WELLISCH & C.
i
.55

CW5 HO W DC 3WW
M. Wellisch & C.

63 Rua da Carioca 63
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GAIA IM FAI18.

Alberto WeUtseh
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Rua Florencio de Abreu 2 i

I11
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ll^e//t*c^, Irmão & C.
<|/ 51 Rua da Alfândega 51 <§>
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Boulevard deStrasbourg53 |

matem * ~
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VICTORIA—Estado do Espirito Santo II
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PMMIi 111
JOÃO AGUIRRE

PHARMACEUTICO

ÇjUbíUdmenlcwjU gênero o mais antigo dolstldõ
PRODUGTOS GHIMICOS E PHARMAGEUTICQS

Especialidades nacionaes e estrangeiras
dos ipelljores fabricaptes

iy^WWW»>A^»rWVV

RÜA DA ALFÂNDEGA 33

RÜA DUQUE DE CAXIAS 34
VICTORIA

ESTADO DO ESf IRITO SANTO

FAZENDAS E ARMARINHO
POR

ATACADO E A VAREJO

Importador de armarinho e mais artigos do seu
ramo de negocio 0 > C T i*

8

Roup leite enapeos ii MíVfi e moda

9 RUI DA ALFAHDEGA 9
i

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

BRASIL
#: z==m—wa?%í
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NUMERO ESPECIAL DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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MARCENARIA
ÍTALO-BRASILEIRA

oePEDRO BUSATO

ll_ Pereira f_b «

VICJOFJIA
Estado do Espirito Santo

tf fl.

m m

SALÂOSUL AMERICA
BARBEARIA DE

AMÉRICO MEIRÉLLES
Conforto e porfeita hygiono

Cadeiras americanas, navalhas
desinfectadas e sabão em pó,
15 Roa da Alfândega 15

VICJORIA
Estado do Espirito Santo

«

Raymundo Salazar
Grande casa importadora

de vinhos
(F-u.nd.ad.a em. 18s9)

Completo sortimento de molha-
dos, conservas e miudezas. Casa
especial em bebidas finas, etc, etc.

Cinmisiin i Consigniçiu
13 Rua Duque de Caxias 43
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VICTORIA
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Estado do Espirito Santo | R
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Confecção de roupa
sob medida a preços módicos

A. PINTO
57 Rua da Alfândega 57

VICJORIA
Estado do Espirito Santo

=* m

LOJA DA FE'
Armazém de Secccs e Molhados

DE

Gaspar de Freitas Guimarães
Recebe gêneros á Consignação

End. Teleg. GASPARY

i 2 Uva de (onntr do 2 •>
1 Rua do General Osório 1

VICTORU-E. do Espirito Santo
-* 

_.

JJ. ...

m

,_»7

COM?«TO 50J|T_M9«T0
DE

Fazendas, armarinho» rou-
pas e chapéos

24 Rua da Alfândega 24
VICJORIA

Estado do Espirito Santo
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